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Escriptorio e typographia, rua do Impera- 
dor n. 10. 

PARTE OFFICIAL 

HEQUIRlMINTOf   UKSHACHAnOS 

smsm 

«QKpacllenta da prasldenola 

»« SECÇÃO 

Dia II de Outubro 

REQUERIMENTOS   DESPACHADOS 

Ds Maria Jacintha de Meira Botelho, professora 
publicada i« cadeira de São Carlos do Pinhal, pe- 
dindo Jous meies de licença.—Concedo com a cláu- 
sula porém de que trata o artigo 13 do Regulamen- 
to de 18 de Abril de 1869. 

De José Uadaró Xavier de Paula, pe'dindo pro- 
vimento no magistério na?* cadeira de primeiras 
lettras de Jacarehy.—Ao dr. inspector geral da 
instrucçio publica. 

3.« SECÇÃO 

Accusou-se o recebimento do balancete das ope- 
racSessffactuadas pelo English Bank of Rio de Ja- 
neiro, Limited, durante o m«z de Setembro findo. 

4» SECÇÃO 

Foi aberto no thesouro provincial um credito es' 
pçcial da quantia de 314.5479918 para, no exercício 
vigente, oceorrer ao pagamento das dividas de exer- 
cícios findos que se acham liquidadas e referentes a 
cada um dos $S do orçamento, a saber: 

S a» Secretaria do governo ... ■ 18S880 
S 3° Administração das rendas.    . 100S000 
S 4» Culto publico'  84S880 
S S» Força publica         i:774$3qi 
16* Seminário da Gloria.   .   .   . 58$65o 
510. Presos pobres  1798600 
Sn. Diracteiria de obras publicas, 17S000 
$ ia. Obras publicas  i:i7tísC4o 
S 14. Reformados   .    ..... 16S1C0 
S i5. Instrucção publica .... 1:1873570 
f 16. Contractos 74:0748500 
S 17. Restituição  7$'40 
[ao. Imnaigração  9848970 

Do escravo Victoriano, contestando us direitos 
com que o de nome Irineu, cuja mulher já é fallc- 
cida e que se aclia fugido, preteriu o supplicante na 
classificação do municipio de Áreas.—Ao juiz de 
orphãos do termo de Áreas pura informar circuma- 
tanciadamente n respeito, sustando até ulterior de- 
liberação a execução do art. 42 do regulamento 
n. 5i3 5 do i3 de Novembro de 1872. 

Seoi-otarlu dit pollola 

Secretaria da policia da província de S. Paulo, 
em 9 de Outubro de i88().—1." secção—N. 07. 

Participo á v. exc. que hontem derum-se as oc- 
currencias seguintes : 

l.» DELEGACIA 

Foram pusius em liberdade. Santos Valdugo, 
Manoel Guilherme c Pierre Claporei. 

SUBDELEOACIA   DO NORTE 

Foi recolhido ao xadrez, Antônio Pereira da Sil- 
va, por ébrio c desordeiro, e postos em liberdade, 
Alfonso Francois, Manoel Cândido de Oliveira, que 
dera o nome de Francisco de tal. 

SUBDELEOACIA    DO    BRAZ 

Foi recolhido ao xadrez João Lourenço da Silva, 
por ter espancado a Benedicto Sertorio da Silva. 

Deus guarde ú v. exc.—Illm. e exm. sr. Barão 
do Parnahyba muito digno presidente da província. 
—O chefe de policia interino, dr. Luij L. B. c'.oi 
Anjos Junio.: 

% 10. Garantia de juros: 
A Companhia Ituana   .   . 
• » Sorocibana 
• • Bragantina. 

69:9648524 
111:1013680 
78:8008000 

A dedualr : Saldo do credito espe- 
cial de 21 de Setembro de i885, 
transportado para o exercício de 
l88«-?l«87  

330:8368585 

25:2883667 

Secretaria da policia da província de S. Paulo, 
em 10 de Outubro de 188(1.—1.» secção.—N. 29. 

Tenho a honra de participar á v. exc. as oceur- 
rencias havidas hontem : 

Por ordem desta chefatura foi detido José Maria 
por ter sido encontrado negociando um annel de 
brilhante subtrahido de um empregado da phar- 
macia Nossa Senhora do Rosário. 

SUBDELEOACIA DO NORTE 

Foi posto em liberdade Antônio Pereira da Silva, 
e foram detidos José Antônio de Queiroz e Leopol- 
dina Maria da Annunciução, por ebrios, e José ual- 
dino, por desordeiro. 

SUBDELEOACIA DO   SUL 

Foi detido,por cbrio, Benedicto de Oliveira Alves. 
SUBDELEOACIA DE  SANTA EPHIQENIA 

Foi transferido para a cadea Antônio Bernardo 
dos Santos. 

SUBDELEOACIA   DA   CONSOLAÇÃO 

Foi detido o italiano Cascelli, preso em flagrante 
por ter ferido com uma faca a Agostinho Gomes ; 
Ernesto dos Santos^ por desordeiro e Maria Bene- 
dicta da Annunciaçao, por demsnte. 

Foi multado o italiano Achiles Miguelli, por in- 
fracção do art. 46 das posturas municipaes. 

SUBDELEOACIA DO BHAZ 

Foi  posto em liberdade João Lourenço da Silva. 

CAPTURA 

Communica o delegado de policia da Franca, 
haver realizado a prisão dos importantes criminosos 
de morte Manoel Vicente Barboza e Joaquim Ci- 
gano. 
■^Deus guarde á v. exc.—Illm. e exm. sr. Barão do 
Parnahyba, muito digno presidente da província.— 
O chefe de policia interino, dr. Luij L. B. dos An- 
jos Júnior. 

oxiatmito, em favor de outros immigrimtKH 

que, embora u&o se dentiuem ao trabalho 

agrícola, vém, todavia, augrM»mtar a.-riqueza 

da província com o capital material o iutel- 
lectual que cada um delle.s representa. 

Si o governo central nlo pôde, ou não 
acha conveniente, nas circuniitancias actua- 
es, favorecer a vinda de todo o emigran- 
te, qualquer que sya 0 desliiD íiqiui elle se 

proponha, poderauos ódtfj «proveitaudo-nos 
do favor parcial concedido Spor aquelle go- 
verno, applicar a verba provincial em favor 
de emigrantes nüo contemplados pela verba 

ger.il, e aperfeiçoar e desenvolver o serviço 
de imtuigraçüo, nesta provlndhi.-Cbnsignnmog 
estas conseqüências da resolução do sr. mi- 
nistro da agricultura, porque devemos espe- 
rar que os poderâs públicos provinciaea 
nüo se descurarilo de tirar delia todas as 

vantagens  que abi   IM  encerram. 

Pagamento reduzido, logo IJUK tmae tentUlo 

sejam celebrados ronlrnrtos coi» na Companhias 

TrnnsaUdiitiras, aos emigrantes qne resolve- 

rem rollocar-se por conta própria em terras 

devoliitas de propriedade do Estudo, sendo es- 

'ííS vendidas, jd medidas e- d>mtrciulns, a di- 

nheiro a vista on a praso, por preço razoá- 

vel, 

R;ta medida foi tomada em conformidade 

da observação dós fadtos em todos os paizes 

que tem legislado sobre fajrores a emigran- 

tes que pretendem estabelecer-se, como pro- 

prietários, em terras adquiridas do Estado. 

Possuindo taes emigrantesSim pequeno ca- 

pital, e não sehdò couvi niente que elles 
deixem de possuir tal capi ai, porque tem de 

fazer face a certas .despezas de imtallaçjo, 

comprahende-se que timbsm devam contri- 

buir para a diminuição- dos encarg-os do Es- 
tado. Esta medida terá, alias, o seo comple- 

mento nas disposições do projecto de terras 
approvado na actual .sessão da câmara dos 
deputados e que provavelmente será conver- 

tido em lei em 1887. 

v 1 A« ; i ;M IMD ^-"-- MM. 

SS. MM. o Imperador t a Impcralriz partindo da 
corte, em trem especial, a 18 do corrente, chega- 
rão nesse mesmo dia, as 12,20 da tarde, a estação 
da Cachoeira, e virão immediatnmente para l.ore- 
na, onde pernuitaão, chegando no dia imnicdiato, 
19, a esta capital. 

Acompanham SS. MM. o sr. ministro da agricul- 
tura, visconde de Paranaguá, general Miranda 
Reis, barão de Saboya e uma dama de S. M. a Im- 
peratriz. 

A coiumlwMito nomeada pela 
câmara 

.' t Rs .   .   .   3i4:54789|8 
D«u-»e conhecimento ao thesouro provincial. 
—Foi concedida 4 Amancio Luiz Gonçalves a 

«xortèraçSo que pedio. do cargo de 2° ajudante da 
agencia do correio de S. Carlos do Pinhal e nomea- 
do em substituição João Melchiades de Oliveira 
Sampaio.—Deu-se conhecimento ao administrador 
do correio.   '    ■ • 

.    OFFICIOl DESPACHADOS 

Da directoria geral de obras publicas, pedindo 
pira ser paga a Santa Anna e C' a quantia de 58ooo 
devida pelas obras de desobstrucção de um mictono 
daquclhi reipartição.-—Ao thesouro para pagar. 

Da câmara municipal do Belém do Descalvado, 
relativamente d quota votada como auxilio á mesma 
câmara.—Ao thesouro provincial.   . ■     ^ 

Do engenheiro fiscal dá Companhia Bragantina, 
reacttendo o balanço dá receita e despeza da mes- 
ma companhia, no período de 1° de Janeiro a 3o de 
junho ultimo.—Idem. 

RCQVCRIMKNTO DESPACHADO 

Da Riu Hermeliada Bittencourt Godoy.—Ao the- 
Mure provincial. 

■ •  .     ;, ;í . •.-■: - í ■ 

5a SECÇÃO 

Communlcou-M: ... ■ ■     •    j 
Ao supremo tribunal da |Ufti;a, ministério de 

iuiüca • thesouraria de fazenda :   , _     .       n 
Que ara 6 do corrente o bacharel Cassiano Cân- 

dido Tavares Bastos, reassumiu o exercício do car- 
io de juix de direito da comarca de Guaratinguetá, 
neto ter findado a licença de 3o dias que a presi- 
dência lhe concedera. 

—Autorisou-sc o commandante do corpo policial 
permanente, a excluir do corpo de seu commando 
cem baixa do serviço por mau comportamento, o 
soldado da i« companhia Benedicto Alves dos 
Santos. . . 

Devolveu-se ao juiz de direito de Santos, a copia 
que acompanhou o seu officio de 6 do corrente, do 
•ditai pondo de novo a concurso o officio de partt- 
der daquella comarca, recommtndando-se-lho que 
mandelavrar eafixar outro que consigne a lei qus 
creou o dito officio. 

ncouaauiWiTos DESPACHADOS 

Do bacharel Antônio Celestino de   Toledo  Soa- 

De Francisco José da Silveira Lobo.—Requeira 
ao governe imperial. 

6« SECÇÃO 

DecUreu-se ao juix da orphãos da Capivary, que, 
tendo sido approvada a classilicaçáo dos escravos 
■ue nesse municipio têm de ser altornados pelo 
JLdo de emancipação, cumpre que, se.n demora, 
dTcMCUcãoao art. 42 do regulamen(o n. 5i3 5 de 
ií d* Novembro de iS;2. . 
' «1  ao minijteno da agneuliura e á 

'de íaaeoda  a relação dos escravos li 
pelo fundo de 

nicipal nomeou, ha dias, uma cominissão de 

nacionnes e extrangeiros moradores em di- 
versos pontos da cidade. 

Não foi, pois, como se disse, nomeada uma 
commissão de recepção e ainda menos terá a 
cominissão nomeada de incorporar-se à câ- 
mara em qualquer solemnidade. 

JURV 
Installou-se ante-hontem, nesta capital, a 5a 

sessão do jury do corrente anno. 
Foi submettido a julgamento Vicente Peixoto, ac 

cusado de crime de homicídio praticado na pessoa 
do sexagenário Romão José do Nascimento, no 
bairro da Água Branca, desta capital. 

Produzio a defeza da causa o sr. dr. Lins de Vasa 
concellos. 

O réu foi condemnado a 4 1/2 annos de prisão 
com trabalho c multa correspondente a metade do 
tempo, grau médio do art. 205 do cod.   penal. 

—Hontem entrou em julgamento o processe ins- 
taurado contra Cândido Simplicio Pires, aceusado 
de haver assassinado a cacetadas, na Villa Mariana, 
no dia 5 de Setembro de corrente anno, o. italiano 
Vicente Rizzi. 

Dcfendcu-o o dr. Capote Valente, que alcançou o 
sua absolvição pela justificação   do art. 14$ a<> do 

Para promover   festejos, por oceasião   da  co'1- cr'm'nal- ____ 
oftogéJh*íe.!^MltftrR,fti!t[nd'a(«mjira mir-   . Ame-hontemVa*' rt da  manhã,  suicidou-«e, ifta 

villa de S. Vicente, o sr. Manoel Santiago Ribeiro, 
negociante da praça de Santos, disparando sobre o 
coração um tiro de   espingarda. 

O infeliz sotfria do coração e sabendo, por lh'o 
haverem dito os médicos, que os seus dias de vida 
estavam contados, desesperado, realisou aquelle ac« 
to de loucura. 

Lucas Evangelista de Almeida foi exone- 
rado, a nedido, do cargo de segundo suppluu- 
te do delegado de policia do Soceorro. 

—Traoamittiu-se 
Ibesourmría de ÍM- 
berudos -aa  município da fiei 

*?%£&*** .oi vigários de Barreto» * de 
Ta^ròríiodeloi doi nuppas * «g^S 
iení^i  e   b^iítodos para a oríamsaçao <kM que       derieiU mt gpplicada, como indemnisa- 

lM<m>i» de V«fn,»r- ] ^ de pM^gem, nos termoa d» legislação 

CO;iIllIOPAÜL^T\NO 
FAVORES A lílllí-llt 4VrH« 

O sr. conselheiro Antônio da Silva Prado 

acaba de dirigir uma circular aos enviados 
extraordinários e ministros planipotenciarios 

brasileiros, recjmmendando-lhes que em- 

preguem todos os meios ao alcance delles 

para darem a maior publicidade, no extran- 

geiro, aos favores que o governo concede a 

emigrantes. 
Exemplares dessa circular, em que vêm 

consignados os favores alludidos, também 

foram remettidos aos pivsidentes de prtfvin- 

cia, para que, dando publicidade a esse 
documento, façam conhecer—da lavoura e 
de todos os interessados—os favores nelle 

enumerados. 
Estes favores slo os seguintes ; 

l 

Pagamento integral dt ptisngm, da Euro- 

pa para o império, aos emigrantes que se des- 

tinarem as fazendas agrícolas, como trabalha- 

dores, com ou sem contrario de locação de ser- 

viços. 

Desnecessário será insistirmos sobre o vas- 

to alcance desta medida. Si ella vae apro- 

veitar, de prompto, a todas as províncias do 

Império, nenhuma, entretanto, mais do que 
a província de S. Paulo, delia auferirá tão 
importantes resultados. Com effeito, a ele- 

vada verba votada pela Assembléa de Sio 
Paulo,como auxilio a immigraçio, poderá ser 
empregada, com mmifesto proveito do de- 
senvolvimento da immigraçio provincial, 

em outros ramos desw snrviço, sendo as pas- 

sagens da Europa sti aqui pagas pelo 
governo centnl, qnul) os emigrantes se 
destinarem a explorações agrícolas. Ora. 
sendo a maior quantia da verba provincial 
de immigraçio empregada, actualmente, em 
indemnisaçio de passagens a immigruues 
que jadestinam á*fizmdas agrícolas, clara 

está qne, alliviada a ve.-ba dessi enearg), 

III   ♦ 

Construcç.ão de caminhos, escolas e egreja, 

além da concessão 11, aos emigrantes que pre- 

ferirem flxar-se nos estabeleeimentos actual- 
mente existentes, bem como qualquer outro 

auxilio que fôr julgado necessário a prosperi- 
dade e. desenvolvimento dos nooos núcleos que 

forem fundados. 

A fundação dos núcleos coloniaos que já 
têm custado ao Estado avultadas sommas, 

exige que sejam-lhes dispensados mais am- 
plos favores e que procure o governo, na 
generalidade dos casos, dar-lhes antes um 

caracter de aggremiaçSodepopulaçio,trans- 

formando-os em povoados,villas e cidades, 
como no Rlo-liraudo do Sul, do que consi- 

deral-os simples explorações agrícolas para 
as quaes se devem julgar mfficieDted os fa- 
vores da concessão //. 

A circular do sr. ministro da agricultura 
condensa todo o programma de íinmigração 
e colonisação que as nossas círcumstancias 
econômicas e socíaes podem comportar na 
actualídade, 

Não é possível, nem talvez fosse con- 
veniente, que os favores concedidos pelo go- 
verno se extendessem desde já a todo e 
qualquer emigrante. 

A magna questão correlata a immigração, 
no Brazíl, na phase em que nos achamos, é 

a da transformação da mão de obra empre- 
gada na producçio agrícola, base essencial 

de toda a nossa riqueza publica   e   privada. 
Os auxílios intellígentese leaes aos emi- 

grantes que aqui chegarem com u intenção 
de serem colonos, darão breve os fruetos del- 

les esperados. O que, hoje, apenas se pôde 

dispensar ao colono, será,mais tarde, dispen- 

sado u todo immigrnnl»; problema de ur- 
gência immediata e imprescindível é o da 
transfurmação da míío de obra agrícola : este 

problema econômico de reorganis ição do 

trabalho terá um corollarío ethnico, a po- 
voaçâo do território. Curar, no presenta, do 

primeíro,será aceudir ao» reclmios da maior 

vehemencía, que sio 03 da lucta pela 

existência; MCbprvp irar o terr.-no para mais 
fecundas e elevadas conqaistis na vida da 

nação. 

Sílex. 

1 •aNsa^oui gt-atulta do Iniuil- 
granteis 

O Jornal do Commereio relembrou, ha dias, que 
a louvável medida cie concessão de passagem gra" 
tuita de immigrantes, nas ferro-vias de emprezas 
particulares, fora iniciada, nesta província, pela 
Companhia Paulista, que assim prestou relevante 
serviço á causa publica. 

Disse, porém, o Jornal, que quasi todas as com- 
panhias de estradas de ferro, em S. Paulo, haviam 
seguido o bom exemplo da Companhia Paulista. 

Infelizmente não se realizou até agora o que o 
bom senso preceituava e o que deveria ser estimu- 
lado pela boa vontade em pró da prosperidade 
geral, que não é senão a somma das diversas pros- 
peridades particulares adquiridas na vida economi. 
ca das communidades. 

Apenas a Companhia Mogyana adoptara o sys- 
tema da Paulista, tendo, como esta, prestado ser- 
viços de grande monta. 

O honrado sr. barão do Parnahyba, que, na qua- 
lidade de presidente da Companhia Mogyana, re- 
conhecera, com a intelligente comprehensão dos 
factos econômicos, característica do espirito do 
t. exc, que a pequena diminuição de renda, em 
conseqüência das passagens gratuitas, apenas re' 
presentava um sacrificio apparente, porquanto, na 
realidade, nada mais era do que uma despeza re- 
produetiva. 

O que era verdade para o economista e industria j 
continuou a ser para o presidente da província. 

E' assim que o honrado sr. barão do Parnahyba 
desde que começou a exercer, com o brilho de todos 
■econhecido, o elevado cargo, que ora oecupa, pro- 
curou, por todos os modos ao seu alcance, obter 
das demais emprezas de ferro-vias, as passagens j a 
gratuitamente concedidas por duas outras. 

Neste intuito, e graças a interferência de s. ex., 
resolveo a Companhia Ingleza transportar grátis, 
em toda a sua linha, os immigrantes e suas baga. 
gens. 

Ainda insiste s. ex., juneto a outras emprezas 
para que concordem todas em egual medida. 

Para comprehender-se o resultado immediato des- 
te facto, recordaremos que a província de S. Paulo 
tem despendido com este serviço, de i883-iS8õ: Em 
1883-1884, i3:257Si2o; 1884-1885 16:22489600 
1885-1886 iJiJoOSago, o que faz a somma, em tre3 

exercícios, de 44:7888370. 
Não temos os dados para a discriminação desta 

despeza, mas, sabendo-se que a maior parte dos 
immigrantes transportados nas nossas estradas de 
'erro dirigem-se ou ao oeste da província ou na 
direcção da linha mogyana, tendo, em ambos os 
casos, passagens gratuitas, segue-se, também, que 
a maior parte da despeza suprareferida deve ter 
sido feita com o transporte pela Companhia In- 
gleza. 

isto indica a importância do accordo cm que 
entrou o governo da província, accordo pelo qual me- 
rece louvores ambas as partes que o celebra, 
ram. 

Achandn-se grande parte dos materiaes necessa. 
rios no lugar onde vae ser construído o edifício da 
escola do Campo da Bella-Vista, a respectiva com» 
missão designou em sessão de ante-hontem, o dia 
17 do corrente, ás 2 da tarde, para realizar-se a ce« 
remonia do lançamento da pedra fundamental. 

A Concórdia Paulistana realísa hoje no sa- 
lão do Club Germania as 8 da noite a festa 
do seu primeiro anniversarío com um con- 
certo emlque tomam parte distinetos amado- 
res, seguindo-se uma soirée. 

Communicou-se a thesouraria de S. Paulo, para 
os fins convenientes, que continua a ser paga no 
thesouro nacional a consignação annua de 1.200$, 
ao Visconde de Tocantins, pelo juiz de direito Luís 
Ignacio de Mello Barreto. 

Os filhos e herdeiros do Conde de Mesqui- 
ta encontraram 21 cartas de liberdade con- 
cedidas a escravos, firmadas pelo finado, da 
que fizeram immediata entrega e bem assim 
concederam mais cíncoenta outras á escravos 
da herança, desistindo aindado serviço da 
ingênuos à que tinham direito. 

Itotlo telographloa do Estado 

Um grande melhoramento acaba de ser inaugura- 
do nas communicaçóes telegraphicas interiores e 
internacionaes do Brazil. 

Referimo-nos ao serviço telegraphico da capital 
do império até o Pará, serviço que também põe a 
mesma cidade do Pará em communicação direcla, 
via Uruguayana,com a capital da Republica Argen- 
tina. 

Reproduzimos a este propósito interessantes dados 
estatísticos sobre o desenvolvimento actual das li- 
nhas telcphonicas do Estado. 

Com os 318 kilometros que vão de Viseu a Belém 
a rede tclcgraphica do Estado tem actualmente o 
desenvolvimento de 10,610 k 3S5ni, ligando entre si 
175 estações por lios da extensão total de I8,3II k 
576". 

A extensão da linha entre as estaçõe extremas do 
norte e do sul do império, c entre cada uma dcllas e 
a central da corte, é a seguinte : 

De 6.120,434 metros entre S. Luiz e Uruguaya- 
na na fronteira Argentina. 

De 6.576,334 metros entre S. Luiz e Jaguarãona 
fronteira oriental. 

De 6.688,167 metros entre Belém e Jaguarão na 
fronteira oriental. 

Do 7.144,067 metros entre Belém e Jaguarão na 
fronteira Argentina. 

De 2.024.718 metros entre a corto c Jaguarão na 
fronteira oriental. 

De 2.274,451 metros entre a cftrte e Uruguayana 
na fronteira Argentina. 

Do 4.097,816 metros entre a corte e a cidade do 
S. Luiz. 

De 4.553,716 metros entre a corte e a cidade de 
Viseu. 

De 4.871,716 metros entre a cone e a cidado de 
Belém. 

Foram nomeados, por acto de hontem, 
Moysés Antônio de Moraes, terceiro supplen- 
te do delegado de policia de Santa Izabel ; 
João Bueno de Camargo, primeiro suppleuto 
do d» Limeira» 

O sr. dr. Martinho Prado Júnior communica-nos 
que são esperadas 400 famílias de imrnigrante» 
suecos o allomães que por todo este mez devem 
partir da Europa com destino á esta capital. 

As pessoas que desejarem angariar trabalhado* 
res daquellas nacionalidades, dinjam-se com brevi* 
dado á Sociedade Promotora de Immigração, fa* 
zendo seus pedidos. 

Não foram agraciados os réos Eduardo 
Tanner, condemnado á pena de 20 annos da 
prisão com trabalho, em conformidade com 
as decisões do jury do termo de Piracicaba, 
por crime de homicídio, e Maria Rosa Victo- 
ría, condemnada á pena de 20 annos de pri- 
são com trabalho, por accórdão da Relação 
de S. Paulo, que reformou a pena de prisão 
perpetua com trabalho, imposta pelo jury da 
termo da Faxina, por crime de parricidio. 

O sr. ministro da marinha expedio e mandou 
transcrever em ordem do dia o seguinte   aviso : 

«Pela mesma razão que servio de fundamento â 
expedição do aviso deste ministério n. 1429 de 10 
de setembro deste anno, faça v. ex. constar em or« 
dem do dia, que, com referencia ás publicações 
pela imprensa, somente é prohibida a discussão 
entre militares sobre objecto de serviço, até que 
esta matéria seja detinitivamente regulada, contar* 
me declarou o citado aviso.» 

Ao hospital de Santa Casa*de Misericórdia 
foi recolhido, por enfermo, o indigente João 
Roberto. 

O requerimento da companhia da estrada de ferro 
de S. Paulo e Rio de Janeiro pedindo pagamento 
de 22S3oo, do passagem concedida por conta do 
ministério da agricultura e ordem da presidência 
do S. Paulo, teve o seguinte despacho do ministe* 
rio da agricultura : 

o Constando das informações que o pagamento 
que a companhia reclama não foi além das passa» 
gens diárias gratuitas a que a companhia está obri» 
gada pelo contracto de a de Março de 1872, não tem 
direito ao pagamento reclamado.» 

S. M. o Imperador assistio á ultima sessão 
da Sociedade Central de Immigraç&o. 

Próximo á estação de Cordeiros, linha férrea Pau* 
lista, acampou ha dias um bando de ciganos. 

0 delegado de policia do Rio-Claro seguiu para 
alli acompanhado de seis praças com o fím de obri* 
gar os ciganos a retirarem-se. 

A imprensa da cidade de Campos ( Rio ) 
conta mais um orgam, a Gazeta do Povo, qua 
publica-se a tarde sob a direcção do sr. Tho* 
maz de Sá Freire. 

Recebemos: 
Revisu do Ensino n. 2 anno I, publicação quín* 

zcnal, cm Ouro Preto, sob a direcção do professor 
publico Alcides Catão da Rocha Medrado. 

—Gcographical and Geological exptoration in 
Brazil, artigo inserto no American Naturalist pelo 
sr. John C. Brauner c publicado depois em opus* 
culo. 

—Catalogo das roseiras de Soupert & Notting, do 
grão ducado de Luxcmburg. 

Segundo communicação feita a imprensa 
desde hontem as dez horas da manhã, acfaan- 
do-se presentes na estação central dos tele- 
grapbos da Corte, S. *M. o Imperador, M. 
exs. os srs. ministros, s. exa, o sr. barão da 
Capanema, director geral, o sr. dr. Lossio, 
vice-director, todo o pessoal superior das ro- 
partiçõps e os representantes da imprensa, foi 
inaugurada a estação telegraphíca de Be- 
lém, na província do Pará. 

A estação central trabalhou directamenta 
não só para a estação inaugurada mas tam- 
bém para as republicas Oriental e Argenti- 
na, tendo sido trocados os telegrammas con- 
gratulatorios do estylo, cujo serviço correu 
com a maior regularidade. 
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Meroado de SatntM 

dia   13 vrtniii«r/im-*« 3,000  «iicoaü No 
café na bane de WóüO. 

Marcadu tirfna. 
Eatrarain uaiiuull» dia.    . 
Desde l"  
Sahidart  
Veudas ....;■ 
Eústeucia   em   prlinslrai 

BtlÜM  
Em   HMmdu   mfliM   para 

embarque  

Ao capitão Jolio Chysoitoma 

dt 

10.5150 
U0.370 
93.407 
139.000 

120.000 

113.000 

BUCHO JOí 

Maci-as 

do cargo anterior, para a uposentaçSo,  si não eon- 
tarom   no   que   J.livcrcm   cxcrconJo mais do tre» 
annoi da sorviijo etíectivo. 

Ao juia; de direito, porém 
mencionudas rnntageni,   so 

Va^A "àoownuçao será obrigatória, comple- 
tando o tnagíítrddo 7Í anno. da uíade, guardadas 
as diiposujóas desta lei, quanto 

Art.   a."   Ficam   revogadas   a 
contrario. 

só   se  concederão   as 
tiver mais do 10 unnos 

aos   vencimentos. 
s    disposições cm 

QUESTÕES ECOXOMICVS 

Os cuminhos de ferro de S. Paulo 
11. -1..1 iii a- nooowsiarlu'* 

li 

A 

keis fui 
la- foi concedida, pelo presidente do tribunal da Reli 

ção, nova pròíisão d.- solicitador para exorcer Mi 
officio na eonuurea do Espirito Santo do Pinhal. 

Realizou-se, ante-hontem, em Cam.iina>, a reu- 
nião de accionistas da Companhia  Mogyana 

Sendo acclamado presidente da ikUembUu O «r. 
Bento Quinno dos Santos, este chamou para servir 
de secretario o capitão Joaquim Corrêa OUW. 

Foram apresentadas as propostas para augmenw 
de capital e a reforma de estatutos, que loram ap 
provadas cm todas as suas partes. „,t„1i i r O augmento de capital é para o prolongam.n oda 
linha férrea  em  território da  pio.meia d.- Minas, 

alfiiDdeira de Santoa rendeu de l' a 13 
do corrente, w. .Ul:7:.lJ«Ü7l; " " "'."^ J^* 
rendas no mesmo período 1-I7:.í07»177 rs. 

Eu disse,  e n meu primeiro artigo 
ás tarifas de nossas estradis do ter ■■ 
licação   em   vigor 
inconseqüente 

linha forrea  - 
devendo, por isso, serem   enntidis   no\a> 
SSO>  «ta   qie   será   annunci.da   opportuna- 

mente. 

A logacao do Bratil «^.tualbis acha-se a cargo 
do respectivo secretario dr. ^^oXuh^.y^ 
obtido dous mesesde licença o sr Conde d; Ville- 
neuve, ministro e envi ido extraordinário. 

\ seci-etttria di policia visou   opasiipir- 
ta de Jorge Munoal da Mesquita, que  aegue 

Eitidjs Unidos. viagem pira os 

Em  Mogy-gu fazsnda   do  sr.   Manosl 
co de no.ne José, 

dis- 
Franco de Campos, existe um moço ae no 
completamente 8%J, qus anda sosmho Io 
tancias, atravessa  o  rio em   canoa, vae 

longa 
ao matto 

fiz muitos outros serviços 
nt.'in os  or^íoj visites. 

A õoíícíaá do Correio d; Campinas. 

Acha-se na capital, hospedado em Çj»™ do nosso 
amigo dr. Artliur Pfttdo de Queiroz ' «lloí, o sr. 
Luiz de Souza Leite, abastado lavrador residente 
no municipio do Amparo e prestigioso chefe do 
partido conservador daquella localidade. 

NTii egreia de S. Frnuclaco começam lioje 
ns 5 I'2 da tarde as novenas de S. Beno- 
dlcto. 

A' ordem do dr. subdelegado do Norte foi 
prezo, ante-hontem, Loureuço dei Francisco, 
italiano, por achar-se armado de um cani- 
vete e provocar desordem. 

AbiMtoVicens.i foi uggredido e ferido, au- 
te-lioutem, n run firatmingn, pjr Joaquim 
de .S;iut'Auua. 

O subdelegado de policia do Braa tomou 
couhecimeatu do facto e o olfeudido foi exa- 
minado pelo dr. Fernando de B.irros. O of- 
fensor evadio-se. 

Partio ha dias pura Caldas, onde pretande 
demorar-te cerca d i quarenta dias, o nosso 
pretimoso amigo sr. Francisco Malachias de 
Almeida Lisboa. 

leferinJo-me 
que a classi- 

uma classificação d;scon<iexa, 
absurda,  só servi.ido para oppri- 

ntr   os interesses de quantos a necessidade lez tri- 
butários do fatal regimen. 

Para o verificar, attendasc. 
Pois   que   no   pauta,   por ««"P1»^!?,?..'^? ™ 

criptorio 
tabeliã ti, CUJO 

lhes tSm acontecido v81-os apprehendidoi o multa- 
dos nas estradas dosta província. 

Dianto do tal estado de coisas não 4 de extranhar 
haver casas commerciaes na Corto, que, alugenta- 
das das linhas paulistas, as evitam eomopOdem, 
preferindo jí, por exemplo, faíer ^pediçoes para 
Lioyaz, pela estação do Troí CofaÇoes, da Minas e 
» j, a fazol-as polo Ribeirão Prato. 

Na verdade é triste. 
ADOI.PHO PINTO. 

Ki-i-aCn. — NO artigo homem publicado, onde 
se Io o.ijiçõjs ulatlslieat, lêa-se eondlçou esiaiy 
cai ; assim também onde se lè diSfOiltaii que aftlM 
Ugumoi transportes, lea-se dflposiçon que ainaa 
rtgtm o; transportes. 

cava sabendo que o projecto era do governo, unlco 
responsável pulas suas conseqüências. 

Encerrada a discussão por lalta de orador, o pro- 
iocto loi appiovado cm 3» discusiSo. 

Foi igualmente encerrada por falta de orador, a 
discussão do parecer julgando improcedente a de- 
nuncia contra o conselheiro Carneiro da Rocha, 
não se votando por falta de numero. 

O sr. Attonso Celso Júnior ac atuou que a maio- 
ria ausentou-se para não votar o parecer. 

Sobre a iubilação de monsenhor Santos Pereira, 
o sr Beltrão observou que, não tendo elle o» annos 
de serviço exigidos pela lei, não havia inconvenien- 
te cm adiar o projocto. -      i,   i.    • 

Encerrada a discussão, ficou a votação adiaiter 
Foi igualmente encerrada por falta de oradpr. a 

discussão de todos os projectos que estavam na or- 
dem do dia, o adiada a sua votação. 

sem excepçao, se acham classiticado 
cujo frete c de Joo réis por tonelada-ki- 

iomJtro/mio ha quem, tendo de tazer uma_ remessa 
constante de papel, lápis, lacre, etc, mio ,ulgue 
dever acondicionar estes objectos n um so volume 
e despachal-0 com a designação de artigos de es- 
eriptorio, pagando o frete da respectiva tabeliã. 

Nada mais simples nem, apparentemento, mais 
regular ; entretanto, veia-se - ^.m uia.n,. dlu.lul.. 
o que assim pensar 

veja-se como 

TELEGUAMMNS 

cortar madeira ccipj 
com a pjrfeiçãc^dsqu 

Serviço postal 

A administração do corroio d: S. Paulo  exp:dÍM 
,8 do corrente,   para   Paranaguá    Anton - 

Santa Citharma, Rio Grande do Sul, 
Porto-AU-re, recebendo registrados até as 3 horas 
do dh .7 e a correspoadencia ordinária ate 0 horas 

do mesmo dia. 

malas 
na, Curitibi, 

Por carta imperial de 12 do correnta mez, 
foi nomeado : 

Seiiador do iinpdrio pela pr do Mi- 
nas-ueraes, o con 
ria de Oliveira. 

dlheiro Cindido Luiz Ma- 

antj-ho.it-.n. Diogü    da 
liando, Lra- 

Foram prozos. 
Silva R icha, por gatuno e vat 
reuço Francisco e Maria Silvena  de Jesus, 
por ebrios. 

.A' câmara municipal para infonnar,com urgên- 
cia remntendo com sua informiçao os pa?3is ro- 
f^níes ao pedido da Companhia Carns de Ferro 
sobre o mesmo assumpto» - Foi assim despachado 
oelo governo provincial o reauerim.nto da Compa- 
Shia barris Se Ferro de S.Vaulo, recorrendo da 
decisão da câmara municipal da «P"»1; ilu= ^ ^ 
cedeu á Compaahia Carns de Ferro de S. Pa"10 » 
Santo Amaro o assentamento de trilhos, partindo 
do Mercado e s^uindo pelas ruas-Vinte tinco de 
Marco Hospicto? Moóca, Luiz Gama e Cambucy a 
entroncar na eitação de Villa Mananna. 

Realiza-se hoje, ás u da manhã, na egreja de 
Santa Thereza, a festa annual do costume, havendo 
aceremonla do me.o circu'.» pelo exm. sr. bispo 
diocesano, achando-se presente o cabido da Se. 

Pregará ao Evangelho o sr. conego Ezechias Gal- 
vão da Fontoura. 

A's 6 da tarde, Te-D.-um e sermão pelo sr. cone- 
go Francisco de Paula Rodrigues. 

O banco de Credito Real de S. Paulo mu- 
dou-se para o novo prédio k rua Direita n. 
lõ, sobrado, onde começou jà a funecionar 
hontem. 

Por carta imperial de 12 do corrente mez, 
foi nomeado presidente da província do Rio 
(irande do Sul, o desembargador Miguel 
Calmou du Pin o Almeida : sendo concedida 
a exoneração que pedio do mesmo cargo o 
desembargador Henrique Pereira de Lucena- 

Na verdade, comquanto os mencionados ob)Cclos, 
•orno artigos de escriptorio uue sau, estejam elas- 
iificados em tabeliã 6, não ha um so que, indivi- 
dualmente, não figure ao mesmo tempo em outra 
tabeliã, sujeito por conseguinte a freta dilleiento . 

V como de semelhante disparate so outros podem 
resultar, temos que ou o expedidor se sujeita a ta- 
beliã mais tributada, para despachar em so volu- 
me, sem incorrer em multa, os artigos em questão, 
caso em que não deixa de ter prO|UlZO ; ou, para 
aproveitar os fretes mais leves, resian i-se a remet- 
ter os artigos em tantos volumesmhos, quantas as 
tibellas em que elles figuram, caso cm que o custo 
e o frete dos caixotes bem podem importar em mais 
de que o transporte das próprias mercadorias. 

Pois isto que acontece com artigos de escriptorio, 
acontece também com os demais artigos, taes como : 
ferragens, drogas, artigos de armarinho, pertuma- 
ria, confeitaria, livraria, etc. 

Em ferragens, por exemplo, temos : .taças, ta- 
cões, etc, em tabeliã 6, frete do 3ou reis ; lerros 
de engomaiar, trem de cosinha, etc, em tabeliã H, 
fret • üe 220 réis ; fechaduras, instrumentos de pe- 
dreiro, marcineiro, etc, em tabeliã 5, treto de 140 
réis—tudo por tonelada e por kilometro. 

São, como bem se vè, artigos litteralmente simi- 
1 ires que deviam achar-se em uma mesma tabeliã, 
sujeitos ao mesmo frete ; não obstante, estão todos 
em tabellas ditferentes e pagando menos exacta- 
m •nte aquelles que, valendo m lis, u haver classili- 
caçSo ditlerencial, jamais deveram ser os de trans- 
porte mais barato. 

São da mesma força o» seguintes specimens : 

Bu.oiios-Ayi-o*t 13 cl© Outubro 

Falla-so com insistência da próxima federalisa- 
ção do Banco da Província. As folhas da opposiçao 
mostram-se muito adversas a tal medida, que con- 
sideram dever prejudicar consideravelmente os 
interesses do paiz. 

A taxa do ouro subiu a 22 l/a °/o, com tendên- 
cias para alta. 

Moutovltlóo, 13 tio Outubro 

O estado do sr. Manoel L. Barreto apresenta 
ligeiras melhoras. 

'Adoeceu o dr. Manoel Herrcra y Obes, ministro 
dos  negocioo estrangeiros  da   Republica Oriental. 

Uma epidemia de bexigas e dí sarampos dccla- 
roa-se nos arredores da capital. Até agora nao sao 
muitos os doentes atacados ; porém tudo taz temer 
um augmento dessas doenças contagiosas. 

Por òccasiã* da inauguração da linha telegraphi- 
ca terrestre até o rio Amazonas, o presidente da 
republica, general Máximo Santos, mandou um tc- 
logramma de felicitações a Sua MagestadD o Impe- 
rador. . . „ . , 

(Jornal do Commercio) 

SECÇÃO LIVRE 

Amparo 

O dr. Ileriulnlo  Auguiilo Moreira 
liémoi» 

p-ÍSIGNAÇAO 

Artinos de confeitaria 

TABKia.A 

6 
8 

imig»  sr. 
residan- 

Acha-se n'esU  cidade o  no 
Joaquim Ferraino de Araújo Cunh 1 
ta ni Pcintn d) Rio do Peixe. 

A' Jeronymo I.orena, escrivão de orpháos o au- 
sentes do termo de Pindamonhangaba, toram con- 
cedidos 8 dias de licença, para tratar da sau lede 
pessoa de sua família. 

'Foi preso em S. SiinSo, a requisiçVi do 
dr. chefe de policia, e remettid . nato-nn- 
tém para a capital,   üiogo da Silva   Uocaa. 

O Diário OJicial publicou a.U3-ho it.vn o dj-f-'»0 

n 330. d: q docorna» m:z sobre veicimmto. 
di magistrados ap tintados, o qual co iten  as  s.- 

^r^tóa^trado.qua for.m aposentado. 
oV frmos dos V ") e 11 do art. 29 dl lei n. 20M 

Setembro de 1871, se abonará,  alem   do 
ra-taJe da gratilicaçio, si contarem mais 

de  serviço, e toda a gratificação, si 
d; 4>, contanto  que em ume oa 

Obltuat-io 

Sepultaram-se no comíterio municipal, os se- 
guintes cadáveres: 

Dia 11 de Outubro : 

Leopoldina Alvas Pereira, 20 annos, solteira, 
moradora á ruída Concórdia, fregujzia do Braz : 
tubereuloi pulmonares. ÍAttestado do dr. Arthur 
Jeroaymo de Souza Azevedo. 

Dia 12 ; 

Doces estrangeiros  
Ditos do paiz        £ 

Perfumadas.    ....... 
Pomadas, água de Colônia, etc.    . 

Artigos de armarinho  .... 
Colxetes,   escovas,  pentes, etc.    . 

Drogas  
Tamarindos,   anil, etc  

Pelles preparadas        j> 
Souros trabalhados         ° 
Colas         í 

Impressas ■    •        ° 
Livros            J 

Cera em abra         7 
Velas  

Selins e pertences  
Arções para selins  

Ventarolas •    • 
Abanos de penna ou ventarolas    . 
Ditos de palha - 

I>arls, 13 tio Outubro. 

Consta nas rodas políticas bom informadas que a 
França, a Rússia e a Turquia firmaram um accordo 
relativamente á situação do Egypto e ao protecto- 
rado que a Inglaterra tencíona estabelecer sobre 
este paiz. , .    ,,   . 

As câmaras abrir-se-hao amanha. Vários grupos 
políticos celebraram já reuniões prepararatonas. 

Londres, 13 do Outubro. 

O  accordo entre a França,   a Rússia e a Turquia 
é assumpto  do  muitos  commantaríos  por parte da 
imprensa  ingleza,  cjue  ataca  sobretudo 
com grande violência. 

(Agencia Havas.) 

anca 

CHHOMiiA PARLAMEiVTAH 

O SEXADO 

Ante-hontem   não  houve sessão por falta de nu- 
mero. 

A CAMA IXA 

üabriel Eugênio de Andrade, 
da província d; Matto-Grosso : tuberculos 

bugeni 
.. jcia d; B 

nares. (Attestado do dr. Miranda Azevedo) 

natural 
pulmo- 

nos 
de 20 d 
ordenado 
df   35   annos 
contírem mais 
tro caso tenha n completado 70 an.io! d; edade. 

c , » Ao desembargidor e ao ministro do supie- 
mo tribunal de justiça se abonarão o ordenado e 
metade da gratificação, ou todos   os vencimentos 

Valorio, 28 annos, escravo de João Alves da 
Silva Ramos, morador na fregue/.ia de Santa Ephi- 
genía. (AttCitado do dr. Villaça). 

Anna Rosa Ribeiro, lio annos, casada, portugue- 
za, moradora na rua do Híppodromo. frogue/ia 
do Braz : cachoxia palustre. (Attestado do dr. Ar- 
thur Jeronymo de Souza Azevedo). 

Jacob Apolinario Ablas, 0.2 annos, casado, mo- 
rador na freguezia da Sé : lezão cardíaca. (Attes- 
tado do dr. Luiz Lopes Baptista dos Anjos) 

Ora, quem realmente poderá acondicionar fazen- 
das e formar volumes de accordo com semelhante 
mistiforio, que só obriga a contravenção e mais pa- 
rece uma rede armada ás multas 1! 

De resto, não é menos de admirar que, tendo-se 
descido ás mais meticuUisas dilferenciaçoes, a ponto 
de chegar a estabelecer1 distineção entre ventarolas 
c abanos, e depois entre abanos de pennas o abanos 
de palha, classificando assim abanos em três ditte- 
rentos tabellas, de outro lado não tenham sido ain- 
da contemplados na pauta muitos artigos impor- 
tantes, taes como : apparelhos para exgottos, ditos 
para água, artigos de agatha e outros que )a figu- 
ram em larga eseala em nosso commercio do im- 
portação, cujos fretes têm ficado ao arbítrio dos 
encarregados do despacho, que nem sempre saberão 
hiver-se com acerto, na escolha do typo similar se- 
gundo o qual deva ser cobrado o trete. 

Posto isto, é força confessar que tem toda a rasac 
de ser as reclamações dos commerciantes, pnnci 
palmente dos commircíantes do Rio, que expedem 
para o   interior de S. Paulo pela D. Pedro II, cu,o 

FOLHKTIM («9 

AHERVAN 

de   tarifas   felizmente  não  se parece 
para 
regulamento 
com os de cá. _   ,      ,. 

Formando volumes para a D. Pedro II,  nao raro 

Ante-hontem, nos três quartos de hora, teve se- 
gunda leitura o projecto do sr. Atfonso Celso Jú- 
nior, alterando o regulamento da lei de 28 de Se- 
tembro de 188 5. 

Foram approvadas as redacções finaes dos pro- 
jectos de leis, fixando a despeza o orçando a receita 
geral do império para o exercício de 1886—1887. 

Foi também approvado, depois de observações do 
sr. Coelho Rodrigues, o projecto de lei sobre crime 
de damno e incêndio. 

O  sr.  presidente  nomeou  a commissão que tem 
do  levar as  duas primeiras leis á saneção imperial. 

O  sr.  Coelho Rodrigues pedio dispensa do cargo 
de t." secretario, que a câmara negou. 

O sr. João Penklo tratou dos exames da escola de 
medicina e da questão militar. 

O sr. Cantào fez algumas observações sobre os 
exames de preparatórios e sobre quirentena. 

Na ordem do dia, entrando em discussão o pro- 
jecto revogando a pena de açoites, tomou a palavra 
o sr. Lourcnço de Albuquerque, que perguntou se o 
projecto era do governo, e se este tinha a força ne- 
cessária para restabelecer a ordem se esta fôr per- 
turbada em conseqüência do projecto. 

O  sr.   Antônio  Prado (ministro da agricultura) 
respondeu  que o  projecto não era do governo, mas 
que este prestava-lne apoio e que não tinha o alcan- 
ce que se lhe tem querido dar. 

O sr. Lourcnço de Albuquerque  replicou que fi- 

XAVIER Dlí MONTEPIN 
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Donato levava o vidro, o diamante, o martello, a 
faca, a massa e seguia Cathanna,  que  o  conduzio 

^Aqu^eiritianella, disse-lhe ella. Sou obriga- 
da a tornar a descer para a lo|a... Aquelle maluco 
Sáo teria quebrado por ^}^i^f.^^\t?"% 
centou ella de tando uma vista d olho sem volta ao 
quano e apanhando a bengala de que o armeiro se 
servira tão desageitadamente. 

Depoi» desceu outra vez. .. 
-Aqui tem a sua bengala, senhor, disse ell.i, e 

tenho un concho a dar-lhe : é que tome mais eu - 
dado para o futuro com os seus ««rcfcJM... •»* 
zesse, como esta, u na só por dia, sahia-lhe a cousa 

"—Excellente conselho, minha querida senhora, e 
'creia que hei de segui-lo. 

O aímeiro sahio 3a loja da hervanaria dMU TM 
sem gesticular e continuou o seu caminho pela ave- 

^Partli^ctador mudo por detri. da vidraça de 
botequim, tmha assistido curiosanunte á scena in- 

'^to^o^^miravilhosamente murmurou ei- 
U. é muito engenhoso e não posso dmarda o ad- 
mirar '' O patife tem imaginação. E bom saber 

1 delle, bastara pagar- mirar !! u pat 
isto. ie àe novo tiver precisão 
lhe bem para ser bem servido. . « 

•    Atirou para a mesa uma moeii e sahio do café, 
exactaraente na oceasião era que o armeiro   sahia 
da loia da hervanaria.  ,    . 

Primeiro deixoJ-o passar adiante de   si, mas de- 

^Kda^ça^^CUchy.alcançou-o e bateu-Ihe 

no hombro. 
1 uiiíi voltoa-se. 
_Ja espeiva qJ3 o senhor estivesse  por   aqui... 

disse elle. Vio ? 
—Vi. 
 Entãi que diz a uso ? . 
—DiíO que és um rapaz d;  maito mérito. Oqi- 

tu ajaba^ de faze- é de   ^nmiira ío,v>-. ,       . 

^ILT^ho^no'^'. «c-o nutras vinte Vg**,**™ 
^ti-m tanto com> esta... replicou el.e. Estou mtei- 
M^^^:n^«a^  a   oceosiáo   de 

-'iT^^U^^R-nheceu o   vKlra«iro r 
A7». csssssshsiro ds ss«t» de hontem a noite.. 

—Que tu acabaste   de tornar teu complico... Es 
tás certo da sua discrição 1 
 Tanto como da minha, Donato é   mudo  como 

um peixe. Dedicado como um cachorro c com baá 
tante intelligcncia para executar, sem commenta- 
rios, o que se lhe pede. Quando preciso ajudante, 
não procuro outro homem, senão elle... Tem o li- 
vrinho de markm no bolso e garanto-lhe que o ha 
de saber introduzir em qualquer parte, emquanto 
está pondo o vidro. 

—Estou contente comtigo... Já   começaste   o teu 
tratamento / 

—Mesmo esta manhã. 
 Os resultados não se hão de fazer seperar...Re- 

lloeti que é inútil e talvez mesmo perigoso ir-te 
procurar á Reunião dos Vidraceiros, onde a minha 
presença repetida acabaria por ser  notada. 

—Comtudo, para ajuizar dos resultados da recei- 
ta... 

—E"s tu que mo virás procurar. 
 Olá I tem confiança em mim. Vai dizer onde é 

o seu ninho! 
 Por que não. Sei que não tenho nada a receiar 

de ti. 
 Lá isso é, nada tem que temer !... Um compa- 

triota ! Um filho da Itália... é sagrado! Saiba que 
deixaria cortar a minha lingu antes que pronun- 
ciar uma palavra que pudesse comprometté-Io ! ! A 
sua morada 1 

—Rua da Saúde, casa do dr. Grisky. Pcrguntaras 
pelo dr. Paroli... Todos os dias, entre onze horas e 
meio-dia, podes estar certo que ma encontras no 
gabinete... Hei de te tratar por modo que te cure 
depressa. 

—E sou eu, sr. doutor, que ficarei seu obrigado 
e reconhecido. 

Os dous complices separara m-so. 
Ângelo tinha promettido ir ver nesse diaa sra. de 

Gevrey. ,        „   .,,    ,    _ 
Foi, sem perda de tempo, á rua Vieille-du-Tem- 

ple, á casa Je Tonncllí. 
Os vidros estavam promptos. 
O Italiano verificou se as suas recommendaçoes 

tinham sido bem comprehendidas e litteralmente 
executadas ; porque se tratava de obter uma preci- 
são mathematica : depois, munido dos dous discos 
de crystal de rocha, foi ao cáes dos Ourives e fê- 
los collocar n'uma luneta ligeira de tartaruga. 

immedialamente depois dirigio-se á casa do juiz 
formador da culpa. 

O sr. de Gevrey, que acabava de entrar, recebeu 
logo o visitante, e o magistrad.), encarregado do 
processo do assassinato de Jayme tíernier, esten- 
deu atfectuosamente a mão ao assassino. 

—O senhor é homem de palavra, caro doutor, 
exclamou elle, e agradeço-lhe ' Não preciso dizer- 
lhe que minha mãi espera-o com uma impaciência 
comparável i de ura condemnado que espera o seu 
perdão. -■     r- 
 Queira conduzir-me, onde eita sua mai... l^om 

effeito, trago-lhe a Víí:J. 
A pobre cega Oitava na sila, d;.o,-a4a por u na 

f.-hre proveniente, ao .n;,.nj tera/o, da esperança 
e da anciedade. 

Quando a porta se abrio, voltou rapidamente a 
cabeça para o lado daquelles que ella ouvia andar, 
mas que não via. ... , 

—Minha raái, disse o juiz forrnidor da culpa, 
aqui está o sr. dr. Paroli que a não quiz deixar 
penaf lentamente. 

O rosto da sra. de Gevrev tor«ou-»e radiante. 
 Em rodo o caso, seja  benmndo  senhor, disse 

ella. e $« me traz a luz, oeja abençoado. 
—EíJW merecer em tMOfio,  minha teobora, 

Man 

DIQNO JBK MUNICIPAL DKSTK TKIIMO 

Um acto de summa justiça e legitima ho- 
menagem, que honra tanto a illuutre câma- 
ra municipal do Amparo, como aoca-Vallieiro 
a quem «e refere, é certamente aquelle que 
foi praticado pelos actuaes e dignos verea- 
re.s na sua sessáo de hontem. 

Deve sentir-se muito jubiloso o honesto e 
illustrado juiz municipal d'6ste termo o sr. 
dr. Hermiuio A. Moreira Lemod, com a hon- 
rosa, unanime e expontânea manifestação 
de apreço e sympathia, que os verdadeiros 
representantes deste municipio acabam de 
dar-lhe. 

Depois desta, pode o honrado magistrado 
sentir-se recompensado do esforço e soffri- 
meuto, que sempre attrihulam aquellea que 
sabem se compenetrar do seu elevado cargo. 
%JÒ acto da câmara a que nos referimos 
consta da integra da felicitação qne trans- 
crevemos. 

Illmo. sr. 

« A câmara municipal desta cidade, in- 
terpretando .fielmente os sentimentos de seus 
municipes, resolveu em sessão ordinária de 
hoje, dirigir a v. s. um voto de louvor pela 
independência, rectidio e iniparcialidada 
com que tem sabido desempenhar as fnnc- 
çOes do honroso cargo que lhe foi confiado 
pelo g-overno imperial. 

« A câmara que pela lei de sua instituição 
tem o dever imperioso de zelar dos interesses 
supremos do municipio e de fiscalisar os 
actos das autoridades locaes, levando ao co- 
nhecimento do governo os abusos e malver- 
sações que praticarem, tem também a obri- 
gação de louvar e applaudir aquelles que 
como v. s. sabem honrar a justiça com .a 
pratica da justiça. 

« Guiado pela natural rectidão de animo, 
pelo estudo das leis, pelo estimulo das tradi- 
ções que nobilitam a magistratura brazileira 
e pelo interesse de sua reputaç&o, tem v. s. 
em curto espaço de tempo, demonstrado que, 
na distribuição da justiça não conhece como 
legitima senão a influencia da lei, e não se 
curva senão aos dictames de sua eonscion- 
cia, e que, entre o olhar penetrante do juiz 
e a verdade, nunca se interpoz uma nuvem 
de ambição, de temor, de esperança e da 
parcialidade para transvial-o da sehda do 
dever. 

« A câmara felicita os seus municipes por 
ter o governo imperial confiado os destinos 
deste municipio a um cavalheiro distineto 
que, aluando a delicadesa do trato -aos ár- 
duos deveres de um cargo tão espinhado, 
tem sabido conquistar a estima e.o respeito 
de seus jurisdiecionados, inspirando-lbes 
plena confiança pelo cunho de justiça e im- 
parcialidade que trazem todos os seus actos. 
—Deus Ounrde  a v.  s. -Paço da  câmara 

amigi 
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replicou Paroli, tirando da carteira a luneta. 
dei executar os vidros combinados que devom per- 
niittir-lho nao somente dirigir-se o reconhecer seus 

35, como até ler sem ditficuldade o sem tadi- 
Estão collocados n'um pince-ne^ de tarUru- 
afim  de não lhe augmentar   o peso;  mas, se 

preferir, podem   collocar-se de outra  qualquer tor- 

m—Servir-me-hei do pince-nex, senhor, respondeu 

* E^stendea a mão, para receber o objecto de que 
ella tinha tanta  pressa em   experimentar o poder. 

Paroli poz-lh'o entre os dedos. 
—Aqui está, minha senhora, disse elle. 
Com mão, que a emoção tomava tremula, a ce- 

ga collocou-o dianto dos olhos e o resultado pro- 
?ou a exactidão das sabias combinações de Paroli. 

A sra. de Gevrey, logo que os discos do crystal 
lhe ficaram em frente das pupilas, deu um grito de 

3—Veio'... Vejo-te, meu filho!!! balbuciou ella 
logo.    Beija-me, abraça-me! 

O magistrado apertou a mãe nos braços. 
Paroli tinha agarrado n^um livro que estava era 

cima de uma mesa, abrio-o e disse, apresentando-o 
á sra. de Gevrey : 

—Queira ler. 
A velha senhora agarrou no volume e leu cor 

renteraente era alta voz. 
—Mas é um milagre! um verdadeiro milagre! 

exclamou o juiz formador da culpa. Ah! caro dou- 
tor, quanto lhe sou reconhecido, e como hei de 
pagar-lha o que lhe devo f 

—Peço-lhe qus nao fallemos nisso, interrompeu 
o italiano. Julgo-me muito satisfeito pela satisfação 
que lhe dou!... Permitta-m3  dirigi"- á sra. sua mao 

relativas   ao   emprego algumas   recomme.idaçóes 
desses vidro». . 

—Pois sim, doutor... Serão religiosamente se- 
guidas. . . 
 Antes de tudo ioiporta evitar o cansaço... As- 

sim, pois, durante os primeiros dias, minha senho- 
ra, usa moderadamente da sua vista reconquista- 
da... Não leia, ou pelo menos, leia pouco. 
 Não lerei, doutor, senão quando o senhor me 

der autorisaçao. 
—Pelo menos, nestas duas semanas, evite, 

noiie.aluzmuito forte, quer de velas quer, de gaz... 
Além disso, daqui a quinze dias ou talvez mesmo 
antes, terei a honra de a vir visitar... estudarei de 
novo os seus olhos, o esse estudo me será muito 
útil para o futuro. 

—O senhor nunca virá aqui de mais, respo;id?u 
a sra. de üevrey, apertando as mãos do doutor. 
Será sempre para mim ama grande alegria rece- 
bè-lo e vè-lo, acerescentoa ella co.n um so.-rr;o. 
sublinhando de certa fôrma, pela entonação, e^ti 
ultima palavra. Dí.iiiis, a minha vida nao será 
sulHcientemente Io iga pira lhe exprimir todos o> 
sentimentos da rainha gratidão. 

Paroli  i.iclinou-i;   d a,>>iji_ .■.,.,;e.-.o.a n ; ue  os 
1 seus lábios sobre uma das   mio;, ainda  maito bel- 
\\\. daquella velha senhora. 

—Caro doutor .disse então o juiz formador da cul- 
pa, quer acompanhar-me ao meu  gabinete?   Dese- 
jara conversar com o senhor um momenlo. 

—Estou ás suas ordens. 
E depois de se ter Oeipedido da cega, a quem 

acabava de restitair a vista, Ângelo seguk» o ma- 
gistrado. 

Chegados ao gabinete, os dous homens senta- 
ram-se. 

—Temos que conversar de cousas importantes, 
■ííM o U, 4« (mrey; mu, antn d« tudOi yuin 

dizer-me que somma lhe devo a titulo dos seus ho- 
norários. Soja qual fõr oasa somma, nunca estará 
á altura do serviçou quo prestou. 

—Peço-lhe, senhor, replicou Paroli, que não pen- 
so mnis nesta questão de honorários'. 

—Comtudo. . 
—Peço-lhe que não insista... As suas instâncias 

são-rae desagradáveis...O senhor nada me deve ; eu 
nada aceitarei... Tive a felicidade de ter uma cir- 
cumstancia em que lhe pudesse ser útil... Professo 
pelo senhor a mais alta estima, e em troca do servi- 
ço prestado (são as suas expressões) só lhe peço 
uma cousa : a sua amizade... se mo julgar digno 
delia. 

—Meu caro doutor, tem a minha inteira amizade, 
disse Ricardo de Gevrey com enthusiasmo. 

—Bem  vc que sou eu então quem deve ser reco- 
nhecido ! E agora oecupemo-nos das cousas de que 
tem que me lallar. 

—Primeiro, uma pergunta. 
—Qual é ? 
—Installou na sua casa de saude a menina Ce- 

cília Bernier ! 
— Installci. Occupa um pequeno aposento muito 

commndo, desde hontem á noite, cora uraa velha 
criada que a vio nascer c a quem ella é muito 
dedicada. ,        ... 

—Está perfeitamente. Emquanto a mim, dirigi- 
me era companhia do sr. Benjamin Leroyer, ta- 
bellião de Dijon, ao gabinete do presidente do tri- 
bunal de primeira instância... O testamento do 
desgraçado Javme Bernier foi aberto. 

—E' idêntico ao rascunho que encerrava a car- 
teira que eu achei 7 
 Idêntico...   Foi  depositado   no cartório do sr. 

Maigret, tabelliáo em Pariz c correspondente do 
tabellião de Dijon... Tratei ofiiciosamente do ar- 
ranjar a tutela da menina Cecilia Bernier... Vi o 
juiz de paz immediatamente provocar a reunião do 
um conselho de família e abreviar, tanto quanto 
possível, as formalidades legaos. Está disposto a 
continuar a sua obra caridosa e oecupar-se com 
esta pobre moça, tornada orphã por um crime ? 

—A isto responderei logo ; mas, antes, tenho 
muitas cousas, e cousas importantes, que lhe dar a 
conhecer. 

—Falle, meu caro amigo. O senhor permittio que 
eu lhe désse esse título. 

—Tenho satisfação e orgulho em o receber. 
—E então ? 
—Hontem, depois de o ter deixiulo, tive com a 

menina Cecilia Bernier uma longa conversa... con- 
versa intima, como a da penitente com o confessor, 
e esta conversa era indispensável, por causa de 
uraa circurastancia grave, desapercebida peto se- 
nhor, que t raapstrado, mas que não podia escapar 
aos meus olhos de medico. 

—Uma circunstancia grave ! qual é 1 
—O  estado actual di menina   Bernier.  Interro- 

guei-a e ella confessou-me tudo, chorando. 

xm 
O sr. de Gevrey fez um gesto de espanto e excla 

mou em segui Ja : 
—Oh ! a desgraçada ! 
—E' verdade,bem desgraçada, e mesmo mais des- 

graçada do que culpada... o verdadeiro, o único 
culpado é o homem, sem coração e sem honra, o 
covarde que abusou da innocencia dessa moça e se 
aproveitou de um momento de fraqueza. 

—Quem < este homem r 
—Cecilia Bernier recusou dizer o seu nome, 
—f»: í\M aãv MM com eU« X 

—Porque ella experimenta, agora por élletahu 
aversão quanto desprezo; ella julga-o còmb eíle 
devo ser julgado e por nenhum preço quereria ser 
sua mulher. 

Ângelo Paroli deu um profundo suspiro e con- 
tinuou : 

—Suspeitando a verdade,, tentei duvidar do tes- 
temunho dos meus olhos e lutar contra .1 evidencia. 
Mas, infelizmente, a confissão de Cecilia veio con- 
firmar as minhas suspeitas... A irremediável que- 
da da pobre moça havia-me sido confessada.', sof» 
fri... sotfri muito... 

O Italiano, como já sabemos ha muito tempo.éra 
um comediante de primeira força. 

Pronunciou^ estas palavras com voz tremula e 
com apparencia de uma profunda commoção. 

O juiz formador da culpa, muito admirado, olhou 
para elle. 

—O senhor solfreu ? repetiu elle. 
—Tanto, que o não posso exprimir ! 
—Suppunha que conhecia a menina Bernier só a 

dous dias. 
—E não se enganava. 
—Então tom  alguma razão, além do motivo ge- 

ral da humanidade, para  dedicar a  esta moça um 
interesse particular I       . 

—Tenho uma. 
—Dá-me licença que lhe pergunte qual é V 
—Hesito em responder. '      . 
—Então, não sou seu amigo ? A amizade peda 

confiança. ''" 
—Tem razão vou lhe abrir o meu coração. Mao, 

primeiro,  diga-me uma cousa f acredita no amor r 
Um   sorriso um tanto sceptico acudiu aos labioa 

do sr. de Gevrey. 
—Era que amor falia ? perguntou-lhe elle. Se é o 

amor dos sentidos, daquelle que ergue altares á 
Vcnus impudica, acredito muito nelle. 

—Fallo da união dos corações, replicou Paroli. 
De duas almas que se fundem em uma só... do 
amor immaterial, ethereo, quasi divino! 

—Náo posso attirmal-o, nem negal-o... Dizem 
que elle existe... Pessoalmente não o conheço. 

—Então não está disposto a admittir que vendo* 
se uma mulher pela primeira vez se sinta irresistí' 
velmcntc dominado por c»a mulher e que, ab Inv 
car o primeiro olhar, nasça  o amor ? 

—ET o que Stendhal   chamava,   creio, o  raio / 
Parece-me impossível não admittir ; porque muitas 
pessoas, que se dizem muito bem informadas e em 
estado de   o ser, affirmam que estes amores instan- 
tâneos são, não somente possíveis, mas até freqüen- 
tes e duradouros. 

—Pois bem, cahiu-rae o raio. 
—Da menina Bernier f 
—E' verdade. 
—O senhor, um homem sério !... Una homem de 

sciencia ! E' crivei ? 
—Ah ! Bem conheço que éinverosimili Pôde con. 

siderar-me louco, insensato, mas o meu coração já 
não me pertence ! Pertence inteiro a essa orphaa, 
e amo-a, com tanto ardor, que o próprio poisado 
não será, para mim, obstáculo... Experimento por 
Cecilia, apezar de seu erro, tanto respeito como 
amor. Náo penso em fazer delia minha amante... 
quero tornal-a minha esposa... Admira-se T 

—Muito,   confesso.   Refiectiu   bem,   meu   caro 
doutor r 

—Reflecti. Calculei tudo, e nada me detém. 
—Eatretanto, ella... 
—Esse filho sírí meu, isterroaapcs Ângelo. Nü. 

cido no casamento, ter* o mea nome... Amo sua 
mi», b«i d» uui-« uabta. 

r ~_-g    "^.j^ 
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municipal da cidade do Amparo, 1 de Outu- 
bro de 1880. 

« Ultno. «r. dr. Honuinio Augusto Moreira 
Lemoí—M. D. juiz municipal e de  orpliioi    i 
daHte termo. 

oc Fraucinco Aatonio de Araújo, Prosi- 
deute—Joné Manoel de Miranda, Vice Pre- 
«idanto—Autuo de Paula Souza—Joaquim 
Antoujo de Almeida Sobrinho — Albino Al- 
ven do Amaral. » 

(l)o Correio Ainjmrense) 

Amparo 
Um dos ultimai números do Correio Amparense 

dá cita noticia : 
a CâMARA MUNICIPAL.—Em sua sessão do hontem, 

a nossa câmara municipal approvou por unanimi- 
dade de votos a seguinte indicaifão feita pelo sr. ca- 
pitão José Manoel de Miranda ; 

O abaixo assignado requer que fíque consignada 
na acta dos trabalhos da câmara a seguinte indica- 
ção, levando-se, caso seja approvada, ao conheci- 
mento do exm. sr. ministro da justiça, presidente 
da gróvincia e dr. juiz municipal; A câmara cm 
sessão de hoje, estando prestes a fíndar-se seu qua- 
trienniuj resolve que fique consignado um voto de 
satisfação e congratulação, com os seus municipes, 
pela acertada enonrosa nomeação do dr. Hermmio 
Augusto Moreira Lemos para juiz municipal e de 
orpnams deste importante termo. 

A câmara assim procedendo, depois de ter estu- 
dado com todo o critério e reflexão os actos da boa 
administração e justiça praticados durante 14 mezes 
por este juiz, cm tão boa hora nomeado para este 
termo, está convicta que ninguém verá em seu pro- 
cedimento senão um acto de justiça.—Amparo, íI 
de Setembro de 1886. 

Estiveram presentes e votaram os srs. dr. Fran- 
cisco Antônio -de Araújo, presidente, capitão José 
Manoel de Miranda, capitão Albino Alves do Ama- 
ral, tenente Almeida Sobrinho e Antão de Paula 
Souza, representantes dos três pirtidos políticos 
aqui existentes.» 

AO BEM PUBLICO 
Attesto em fé de verdade, que soffri muito 

de syphylis, e ultimamente,cheio de impiffens 
roedoras e feridas pela lingua e garganta, 
e tomei tantos remédios sem proveito, e fi- 
nalmente sarei em pouco só com o uso do 
Licor Antipsorico e Pós depurativos do 
pharmaceutico Luiz Carlos, o cjue faço pu- 
blico pelo desejo que todos creiao ser estes 
doi» remédios os primeiros depurativoa A- 
tudo quanto é syphylis. 

Campinas 6 de Agosto de 1886. 
JoXO PllLCHKBlO KD MELLO. 

Oficial de Carapina. 

joté RUA  Dl s 

2 Antonia Joaquina dos Santos Silva   . JSSiKo 
1 Maria Rudgu (herança)  looiüoo 

Antônio 1'rüust Kuduvulbo   .... aijtioo 
Do mesmo  tiiioo 

7 Antonla Joaquina dos Santos Silva.    . 801640 
4 Cândida Augusta de Andrade   . - .    . IOíí (u 
0 Do mesmo ■ .    .    .    . 4a$'iio 
9 Denedicta Antônio da Silva .... 304400 

1 > Gertrudes Maria Uaruel  Í0S400 
8 Luiz (Jonzaga do Nascimento.    .    .    . liiioo 

1 3 Uelizaria Kodrigues da Costa.    ... 1 io}8So 
10 Anna Margarida Pasclioal  ^iiitio 
ri Da  me^ma  45SJ(io 

1 ' Antônio Proost Uodovalho   .... OIJíOO 
14 Cândido Carlos Mendonça (iitahy .    . yo^io 
ití José Jacintho de Araújo Cintra.    .    . 00*480 
18 Do mesmo  608480 
IO Maria das Dores Vusconcellos Abran- 

ches  4o$320 
2» Barão de Tutuhy ;    •    • 808640 
24 Antonia Joaquina dos Santos Silva 5O$4üO 
26 Joaquim José de Moraes Castanho .    . 308240 
28 Antonia Joaquina dos Santoi Silva    . 258200 
3o Da mesma  308240 
32 Da mesma  308240 
17 Da mesma  808640 
19 Barão de Tatuhy  302S400 
38 Do mesmo ;    •    • »0»>6j> 
21 Antonia Joaquina  dos Santos Silva    . 32S2->6 
40 João Baptista Alves de Siqueira.    .    . 308240 
42 Hippolyto de Camargo.   ..... 40l3ao 

0 dr. Carlos SporidiRo d« Mello e Mattos, 
juiz de direito do 1" diftrlpto criminal du 
imperial cidade de S. Paulo com juris- 
dicçii) no '2' na fôrma da lei etc. 

Faço saber & todos os interossados que 
no processo do prova de reuda de Antônio 
Maria Pinto de Araújo Novaes tm proteri u 
sentença do tUe.)r suguinto : Julgo provada 
a renda legal, e o roquerente com direito a 
serelíiit ir, cintas a 1 t tnna da lei. Publi(|iio- 
M, e findo o prasj Ligai, ButivgiUi-so. 

li para conhecimento de todos inandni pu- 
blicar este. S. Paulo, 14 de Outubro de 
1880. Eu Josi MarquM de OUvelrtt, aju- 
dante juramentado oscrevi. 

E eu Antônio de Maseareuhas Camello 
Júnior, escrivilo Interina Ò subscrevi. 

Carlot Speridião de Mello e Mattos. 

t>r. Adolplio M. tle Moura, ««lio 
e oinTidor, aapfciili»!» im »yptiili« " molutua da' 
«oahoras.    C)n(uUoria Lirg» d* Hé n  S, resiilenois 

a* .li SJUII Rpliifma 11   iV. telaphone 
CanibliM Hm f2 á- 2 d» tardo:  

181. 

Aiivogutlo»—D Ur K«I ptulo M.nurl feie 
dê ('.!■ »«lii , »>lfngada com o- tn. comrlhelro Uu- 
«rto de A»evcito » dr J JHO U ntolro, na 1» « 2' iar- 
Unola, li ri» do B. U^nto n. 34. 

Afemle a rhiniaiioa para qailqner ponto da pro 
VIDCí»  . 

O•AvosoAoArã Uonto OalvSoaa 
OoMCa o Hllvu, yáio ser prororndü no c<crlp- 
t ili)do>»r- o .usfii.íiro Iliiotli'J« AJCTC Io e dr. 
Judô Par» r> Monteiro, á rua du 8. Bonto n. '.U.ila» 
(0 «• 3 hnr ».  

(MI ;I>I«  <> 

Df, i ;u 1 nl 1 o.—Confullaf á rua da Iinprratrii 
■   47, dn inelodi» 4H 2 h->r««     ('.huniiidou a •«» rt 
afdenoia no Urgo d 1 Arounha n. !>0, Jnu 
cit P p1 lir—•nu du Inoperatrlx D   6. 

ú Plisroia- 

23 Antonia Joaquina dos Santos Silva 
25 Domingos de Paiva Azevedo .... 
44 Frederico Hermann Schneider . 
27 Florencia Alexandrina Xavier de Oli- 

veira    eii    '    ' 
20 Antonia Joaquina dos Santos Silva    . 
3i Barão de Tatuhy •    •    • 
33 Antonia Joaquina dos Santos Silva    . 
48 Elias Antônio  Pacheco Chaves (dou- 

35 JoãoFloriano'.    '.   ".   '.    '.   '•    "•   '•   '•     »%«2 

40S320 
408320 
508400 

50S400 
608480 
6084S0 
403320 

70856o 

de 

 AOS INCRÉDULOS 
0 abaixo assignado, attesta e jura, se fôr 

preciso, que aonreu muitos mezes de rbeu- 
matismo, começado no pescoço e que em 
pouc© tempo estendeu-se por todo o corpo 
até os pés, ficando entrevado e servido por 
outras pessoas : tratou-se c im esmero sem 
poupar nada, e, jâ desanimado com o muito 
soffrer sem esperança de sarar, resolveu to- 
mar o Anti-rheumatico Paulistano, especia- 
lidade do phafmaceutico Luiz Carlos e que 
felicidade 1 ha mais de quatro mezesque nio 
gente o minimo incommodo I Desejando que 
o bem chegue para todos, é o motivo real 
porque àk este attestado. 
r JOAQUIM DINW VALOIS. 

S.  Carlos do  Pinhal, 22   de  Dezembro 
de 1885. 

5o Júlio Nunes Ramalho 
3/ Anto:iia Joaquina dos Santos Silva _ . 
3() Henriqueta Barbosa de Lima e Irmã . 
Si Joanna Nepomuceno do Valle_ . . . 
41 Escolastica Maria da Conceição. . . 
34 Gertrudes Maria Barusl    .    .    .    ,   . 
43 Joaquina Maria das Dires  
45 José Jacintho de Araújo Cintra.    .    . 
47 Francisco de Asüs Pinheiro e Prado . 
58 A nonio   Pinto  do Rego Freitas (he- 

rança)  
49 Barão de Tatuhy  
5i Do mesmo  
53 Do mesmo  
55 Do mesmo  
57 Do mesmo  
59 Do mssmo ......•••• 
62 Antonia Mariana Oliveira e Souza.    . 
64 Henriqueta de Souza e Castro .    .    ■ 
66 Da mesma „ •   "    -   ' 
68 Antônio Bento de Souza e Castro .    . 
61 Barão de Tatuhy  
63 Do mesmo •   •    ■    • .■ 
65 João Alberto Oliveira Martins e Al- 

bertino de Oliveira Martins 

70856o 
408320 
308240 
608480 
353280 
308240 
10S080 
608480 
65$520 

703560 
608480 
608480 
608480 
60848-) 
60 8 480 
608480 
308240 
508400 
4o33ao 
45^36o 
608480 
60S480 

608480 
67 Raphãêi Tobías oTivcira Martins  .    •    '^^ 

008480 

A EXPOSIÇÃO DA VRRDADE 
Illmo. sr. pharmaceutico tenente cirurgilo 

Luiz Carlos de Arruda Mendes.—Tem esta 
por fim oontar a v. s. que os pós anti-tie- 
morrhoidarios me curam de muitos males 
que eu soflria horrivelmente, asum como do 
estômago, da cabaça, um chiado nos ouvi- 
dos que me desesperara ; sarei até dos ma- 
millos hemorrhoidarios que me pareciam um 
castigo e agora ando bom, já tenho viajado, 
comendo de tudo, e nada tenho soffndo e 
isto vai para dons mezes qus me considero 
Iwm é vivo inculcando o seu remédio para 
benefício dos que soifrem. 

V.s. pôde publjcar esta se  achar que  e 

Itoa com estima de v. I., amigo obrigado 

e creado. a.,-. 
,. amiMANo ANTôNIO DA SH.TA. 

tS.  Carlos do   Pinhal,   2   de   Setembro 

de 1886. 

Depositário : S. Paulo, Lebre, Irmilo íc 
Mello, Rio de Janeiro Silva Gomes & Comp 
J. Valentim & Comp ; Brotas, ^ Ribeiro , 
Dous Córregos, Diogo Mendes >J»««; Olím- 
pio Penteado ; Araraquara.loja dj Lvausto , 
8. Carlos do Pinhal, phannacia Luiz Carlos 
qfie attende com prestesa as consultas sobre 
o uso dos preparados. á~'1 

O mundo vive hoje enTdÚ n-uma febre conú""»: 
ehewr o mais depressa possível á nqueza, ás hon- 
raí Ul é o fimde tJos os aue nascem, e, para 
c™«gull-o entregam-se a tríbalhos mcessantes, 
a^Ttacao fatinante, vigilia» mortincadoras, nao fal- 
?a8ndo' dos b!i?les, iheltros e saraos que, por gosto e 
conveniência devemws.tar. ^ ^^ ^^ ^ 

forças, sem vitali 
S «m -m - ^-  i"'-    ^iv« *« côr 
causa 

69 Do mesmo . 
71 Antonia Joaquina Santos Silva .    .   • 
76 Estanislau José  Soares de Oliveira 

Q „    Qtwl"» ffiS 78 Do mesmo . ....••••■ g^Sv»- 
73 Francisca Maria de Siqueira. . . • °?»MO 
75 Antônio Coalho da Gama IfJloo 
80 Victor Nothmann  
82 Do mesmo  
84 Do mesmo.    .    .    •.,•.•    :    •- •    - 

77 Joanna Rodrigues Ribeiro e Irmão.    . 
79 Antônio Manoel Rodrigues  .... 
81 Mosteiro de São Binto  
83 José de Paula Bomfim Soares .    .   • 
85 Manoela Fortunata de  Andrade e 

outra ,•,',-.'    '   ' 
90 Carolina Emilia de Andrade Câmara. 
89 Mosteiro de S. Bento  
93 Do mesmo  
gS Do mesmo . .'  
07 Do mesmo  
96 Flotentino Leite de Camargo   .    .   • 

Mosteiro de S. Bento (sem numero)   . 
100 Eduardo Prates  
99 A. A. Fonseca  

101 Do mesmo  
io3 Do mesmo  
io5 Do mesmo  
107 Do mesmo  
109 Do mesmo   •••_«,•■.  "c ' „• 
104 Francisco Peixoto Ferreira de Souza 

6 Henrique Luiz Levy . . • • • • 
Mosteiro de S. Bento (sem numero). 
Manoel Lopes do Oliveira . . . • 
Joaquim Elias da Silva Bueno     .    • 
Dom.-smo  
Do mesmo    •    •    •    •  

Felicio Vieira Mendes .... 

10b 

108 
1 1 1 
II3 
II5 
17-119 

2 58200 
308240 
308240 
453360 
S08400 
308240 

308140 
453360 
403320 
3o3a40 

308140 
308*40 
308240 
608480 

20i3'3oa 
60S480 
708360 
7oS56o 
7oS56o 
60S480 
303400 
353í8O 
40S320 
608480 
608480 
508400 
505 íOJ 

5oS400 

258100 

O dr. Carlos Speridiao de  M«llo Mattos, juiz 
do direito com jurisdicçao em umbos os dis- 
trictos criminaes de Sio Paulo, etc. 
Faz saber   aos cidadüos Antônio Alberto 

Dantas do Amaral, da parochia da Só, (dis- 
tricto  do Norte), Eduardo de Mesquita, Gas- 
par Gandrianoe Joaquim ponteiro Soares, 
da Parochia da Cousolacio, qiieem cada um 
dos processos de prova de renda elBÍtoral, re- 
querida pelos iuesmos,foi proferido o sBguiu- 
te despacho : 

«Julgo provada a reuda legal B O reque- 
rente com direito a ser eleitor : custas na 
forma da lei. Findo o praso legal entreg.ie-se 
Slo Paulo, era supra. Carlos Speridiio de 
Mello Mattos». 

E para conhecimanti dos interessados ex- 
pade-se o presente na forma da lei. Sio Pau- 
lo, 14 de Outubro de 1880.—-Eu, Elias de 
Oliveira Machado, escrivilo que escrevi. 

Carlos Speridiãv de Mello Mqttos. 

Facnltlntlo  de Direito 
tle 8. Paulo 

De ordem do illmo. eexmo. sr. dr. Antô- 
nio Carlos Ribeiro do Andrada Machado e 
Silva, director interino, faço publico que 
pelo praso de quatro mezes, a contar desta 
data, acha-se aberta nesta secretaria, em 
todos os dias úteis, a inscripçio para o con- 
curso a cadeira de Rhetonca e Poética do 
curso de preparatórios annexo a esta facul- 
dade. 

Aos candidatos incumbe provar : 
l" A qualidade de cidadio brasileiro. 
2" Maturidade legal. 
3° Moralidade por meio de attestados dos 

parochos e de folha corrida nos logares on- 
de houverem residido durante os últimos 
cinco annos. 

4" Capacidade profissional. 
Secretaria da Faculdade de Direito de S. 

Paulo, 11 de Outubro de 1880. 
0 secretario, 

André Dias de Aguiar. 

ANNUNCIOS 

iZEUEDECOLZi 
Pa.-a us 1 dLmeiflaa é InsonteiUral' 

menti) o azri'» mal» apropriada, Urre í" 
•splosAet e kfimuda por que é ln*é*r*- 
Jervr p«r» lampeBei, candieirot e laupa- 
rlnu de toda ayitams, produiiido n- 
caltante luz. 

Em eoDiequencla da bca acoaiUilo 
qa* tem tido eit* tzeita, mtadauiui vir 
am dimituragrande pirtidta noa havan» 
do concedido « fabrieanta maiore» fanta- 
geoi, também reduzfmnit oe noaioa pre- 
ço» para mala Urgo eonaano 

Uiiioo dopoiito em B. Paulo, rua da 
Bento, atl, riíimo P. B1TBNC0UBT * 
COMI'., loja da vldroa a papeit plnla- 
daa. 16-U 

â ímm DO SÀNGDE 

Veneratel Ortloni Terceira de 
MoMa Senhura do Carmo 

Nesta Veneravel Ordem celebra-se uma 
missa com liberarae segunda-feira 18 do cor- 
rente &a 7 li2 horas da manha 7o dia do fal- 
lecimento da nossa caríssima irmã D. Theo- 
dora Maria de JeMUN. 

Convida-se para este actode caridade e re- 
ligião aos parentes e amigos da finada, e & 
todas as caríssimas irmãs desta Veneravel 
Ordem. 

S. Paulo, 15 de Outubro de 1880. 
O procurador da Egreja, 

3 1     francisco Xavier de Mattos Saltes. 
WÊmmmmmaÊÊÊmammÊUÊmmmmÊtmmmmmí 

1 
Fugio do municipio de Jacarehy da fazen- 

da de Joaquim José de Macedo, o escravo de 
nome Delfino, pardo, 45 annos mais ou me- 
nos, alto, magro, rosto comprido, pernas fi- 
nas e compridas : vestio roupa de algodão 
porém, carregou roupa fina que trará ves- 
tida. 

Falia muito bem e é muito sagaz ; quem 
peafal-o e entregar a seu senhor, ou der no- 
ticias a rua da Imperatriz n. 49, será grati- 
ficado com a quantia aciina^ ^ 

(Contináaj 

O di. Carlos Sperifliâo dn Mello Mattos, juu 
de direito do 1° disetricto criminal da 111- 
perial cidade de S. Paulo, com jurisdição 
uo Io na formada lei, etc. 
Faz saber k todos os  iuteresiados que 

processo de  prova  de  renda  de 
Francisco  dos Santos eu proferi a sente.iça 
do theor seguinte : ,    ,      1 

«Julgo  provada  a   renda   legal 

no 
Laurindo 

e   o  re- 

Inspeotorlagoral ao nygleixo 

Em vútuda do que JI-^SJ O art. 66 do r.guUmon 
to que baitou oom o <1 or«to n 9554 d' 3 da Feve- 
reiro do o r ntu anuo, t ina.eot ria gtral Je hygia- 
aa faz pablic. pol» p tta de 8 i m, qu« o eMadtO 
Benedito Aulono Ju Sá, po* leu pr>eurad r Tlmi?o 
Jo»* Ferreira Ottiinurica, llie d rigiu » feguiote 
lelloi ' oo n dociimunio' qne sati fim as exigen- 
OiMdot-t.   65 do citado rogiilamaiiln 

« Bcoedloto Antônio de Si, cidaáào br* i eiro 
pha-iD»ceulie>, domir.1 ii Io na v lia du 8iiil'i Ama- 
ro, povlncia de S. Pm 1', oudo -o a^ha o^t.bflle- 
cid . com pharn>ae «, »cm. de eonf/ruudido com oi 
mU. 6Í>, 86 « 68 do reiful m 'nle q-i» bniao i com o 
decreto n. Wi de 3 di Ki-vrrelrn do corronto ano", 
so eitar que v. cse. »e d g eeou «derao suppli- 
canti' a neca-sria lleançi rani qia dentro d .« I mi 
tes d* 1 KalidH.lu conserve »b. rta H mia pharmucia 
já .«iateiilo i a r f^ri i» vi:ll d Xanto-A uir • i» » 
nqua «hbintd'C.im)nt.-junt ». peloi qnaM ] Igi 
pMvam ■ co du tt r liabil.laçôos di supidicunle. 
Uem ■ssim lia mOü»aideili'i rreanbrfrtda p Ia illm- 
ti-i-ilma raiia-a mmilpal, >e'ilo a mie.» idurin»- 
na na l«C>lidad*. ,     .        , • 

N-sifü l rm»» ). d- i v X». lionigin .1-f rmer- 
lo —H li, M.—Cúrie. 'U da Sefoinbro d., Hao H. r 
.r. ouraçii'. U ogo Jo-é Ferni a Guliimiíes. » 

li aolari IU- 'i ne-ei . rui niuili i o pharm^ee1)» 
tico lormidi h* e-Binunie»'ou i in^ecl^ria de 
liTglHi;o ile 8 P»u o, a teolnçao du B.lab ioo r 
piii-iaitcia a* oial. luo lidtd , cone dirá a- pr»- 
tirn » hccnçs ri-queil'a „„ ,     ,        i 

loipnclori» f T-.I   di h.Vfen^í* d« SMemb.-o 
'«Sli.    I)r   "fdr.i   VBOM-   >IB t'.. 

8—1- 

11..), 
de 

- 8i'CFot»'io. 

Gompanliia «União Telephonica 
do Brazil» 

4, flua de Santa Tixereasa, 4 

Acham-se ligados a Estação Central mais os se- 
guintes srs. assignantes ! 
N. io5, Pharmacia Normal, rua da Imperatriz, 53. 
N. i 58, Antônio Goulart de Faria, rua da Victo- 

ria, 104. _ . , 
N. 146, Guilherme Ralston, rua Episcopal, 7. 
N. i83. Posto Policial, rua do Barão de Itapetinin- 

N. 110. Emile Delaborde, travessa do Paredão, 15. 
N. 45, Oliveira Moraes (casa de pensão), rua de hao 

Bento, 42. „   „ -, 
N. 65, A. Uno & C», rua de S. Bento, 3o. 
N   '84, Pereira da Rocha & C.", rua Direita, 5. 
N. 189, José V. Almeida Prado, rua do Bom  Re- 

N. 172, Francisco Cândido Souza Amaral, rua do 
Triumpho, 8. . „,.       i>    . 

N. 179, Augusto Alves de Françu & bilva,   Fonte 
Grande—Chácara da Floresta. 

N. 173, Domingos José Coelho da bilva,  largo do 
Riachuolo. ,,    . .    ,   ... 

N. 140, Guilherme, Vallo & C.«, rua Municipal, 33. 
N. 1T1, Joaquim de Salles & C.«,  rua de  Santa 

Thereza, 4 (loja). 
5. Paulo, 14 de Outubro de 188b. 

F. Dumouli», 
Superintendente da Companhia. 

O remédio mais seguro e o ver- 
dadeiro espeolfloo—para combater radi- 
ou monte a ajphui» primitiva, leenndaria, tereiaria 
e const.tacional seb (.ua^uer fôrma que ia maui- 
festu, assim como aaa boubaa, espinhas puruUntaa. 
empígeoa, dartliroí aeceos ou bnmidoa, maaehae da 
pcllu o e.-crophu as por maia rtbaldea qne lejam a • 
rheunulisrao, é sem «onUattçío »—Tintura 
de salsa, Oarotoa e lviai»aoà ou EUU 
3tlr depuratlvo do sangue—prepara» 
do poo iharm-ceut.co e forniioadur da caia inipe- 
rial, Eugênio Marquei de Hollanda, aporovada • 
auetorinado pelo governo imperial, junta de bygie- 
ne, pela Hepublica Argentina, academia de ladua- 
tna de Paris e instituto pharmaceutico ; experimen- 
todo por notabilidadei medicai deato paiz • do ea- 
trnngriro 

liste 1 recloso e rfficaz preparado nlo contém ab- 
solutamente um átomo de mercúrio ou seus compos- 
tos e nom reelama dieta da natureaa algum. 

Os aoua aalntares f ffait s ato desde togo aprecia- 
dos com o uao de ama até duae gamfaa. 

A a imentaçüo diária, os irabalno» do eampo, aol 
ou chuva nâo prejudicam oi sena radicaai effeitea. 
A efficacia do áe^uraíivo—TinturadoSMU- 
sa, Oaroba e Manaoá—prova ia eridoa* 
temente ; 

1 • Com os nttestados de illuatradoi especlaliataa 
de moléstias da pelle e lyphilUioii, noi quaea M 
confirmam aa nosaas declarações : assim como daa 
pessoas qne se bta curado das mo esttas referidas, 
eoosideradas chronica» a rcbaldes a diversos trata» 
mentiu. 2.* Pelos trinmpbos alcançadas aa aca- 
demia de industria da Paria e em diversas szposl* 
eõss, naacionasa o estrangeiras, obtendo isiapre oe 
primeiros prêmios. 3.* Finalmente peto appareei- 
mento de mnumaroa xaropes, vinhos, licores, depu* 
ratívoi, ditos de oaroba e salsa, nlo conksaidoi aa* 
tos. qne o nosao produoto hoaveita despertado o w* 
piriio publico com a sua fama. 

Na gula ou folheto qoe acompanha e remedla M 
acham indicadas as doses para todas as fdadea • M 
a testados de maravilhosaa curas, por faculUtivoa e 
particulares. 

por inez o aluguel legal 
do retíbo de  n. o "• 

Cimo ^ü estranhar que haja tantos „ 
dhecidoV antes de temoo, ^«"J"»? 
.de  com o  rosto pallido, gengivas  s.m 

em 
tencia .SsiS^sffiSfs 
preseata 
sangüíneo 
tempo. 

.-«itamente  a composição  do glóbulo 
"caba com a anemia em um lapso de 

Ao Exm. sr. Inspector do 
Thesouro Nacional 

Vicente  Graciozo,   e™Rre'te,ro. ^ 
feitas no prédio do palácio 

: 
O  itaharto 

obras de encanamento 

cativo de'264$000) 
logo que elle paga 
(25$000)   como  consta 
custas na fôrma da lei. 

Findo o praso legal entregue-.se. E «para 
conhecimento de toL mandei publicar este. 
S  Paulo, II de Outubro de l»«t>- 

Eu, José M. de Oliveira, ajudante jura- 
mentado o escrevi : Ku Antônio de Masca- 
reuhas Camello Júnior escrivão  interino. 

Carlos Speridiao de Mello Mattos 

Para cumprimento dos urts. líl § 1° e 53 § 
Io das posturas municipaes, mandamos reco- 
lher ao deposito municipal, uma besta preta 
focinho branco, ferrada das mãos, à ingleza 
e dos pés k portuguez 1 e duas cabras com 
crias, sendo uma pintada de baruco e preto 
e outra baixa eom pintas brancas. 

Quem for dono dos animaes acima men- 
cionados, queira retiral-os, pagando a multa 
e mais despezas, visto que findo o praso de 
48 horas serio os mesmos postos em hasta pu- 
blica, a qual terá lugar no dia 14 do cor- 
rente as 11 horas da manhã, na porta do 
paço da câmara municipal. 

è. Paulo, 10 de Outubro de 1886. 
Os tiscaes, 

A. C. de Santa Barbara, 
Olegario tírasiliense. 

100$000 
Feliciano, preto, 45 annos, altura mais qna regu- 

lar, corpolento, dentes grande» e um póoco sahidoa 
para fora, mal feito da ^éj, e tem bienoea logo áet* 
ma do oalcanfnr, levsjapona nisdt, calça e camisa 
de riscado, paletót d. algodão da sadres, cobertor 
de 13 p.rdo ora li.u v^rme'hi nas cabeceiras ;a 
escmvo é natural d t Serra abiiio, onda desconflt- 
se que vae procurando esae rumo 

Quem o levar em Santa Rita do Passa Quatro a 
FraocUeoreocleciano Ribeiro oa aoieo seokar José 
Honorio Vieira, r.ceberá 100g003, e cineoenla mil 
réis a quem der notieias certas. 10—3 

So^e«Õ reclama como de rigorosa justiça.expe 
3? K?"íf-diata He ordem sobre o thesouranad es 
íl^^l" nuè   ha muito tempo, fez requisição d. ta cidade, 
•nrha, para o 

., .     ...nm^^pago o reclamante. 
S. Paulo, i3 de Uutubro de iSSh. 

EDITAES 
P-la collectoria  provincial da  capital se faz pvr 

—o dos mte 
nento dos 

capitalUus/bi l."   "  loterias estranhas áprovm- 

► ^'««"íiiíhi imiotodos interessados, que está 

t*. seaes e outros v^iculos^ casa» de mod-, 

• r^^x^ ™ iC^áo co-nprovando 
-com documento "^."'Í^SS»!. 26 de Agosto de C00^Í!l£S^^ro^í t Uma. 
^1886.—Oi 

Plfcw vietra 
,, ,   ■\--'no , 

FREGUEZ1A DA SÉ 
LAROO D« ». «airro 

(CoHtinuafão) 
«g-pj». 5 çaiinhasj. 43I100 

Ala teria eleitoral 

De ordem do msrUi»»imo dr.juiz de direi» com 
iurijdieeão actualmsnte em ambos os districtos cr • 
'minaesItíW comarca deS. Paulo, convido ao» ei- 
didíol, abaixo relacionado», a virem receber em 
meu cartório os rcipectivos autos de prova de renda 
Saitoral c" io-. despachos d passaram cm ,ulgado, 
Sfim de com elles ínstruirim suas petições de aiis- 
tamento, a saber : 

DA PAROCHIA DA S£ ÍOISTRICTO DO NORTü) 

Alfredo Alves Pereira. 
Elisiario de Arruda Castanho. 
Eugênio Maurício Bolidair. 
João Baptista de Souza. 
João da Cruz Soares. 
Lúcio Ferreira de Moraes. 
Simplicio Bueno de Aguiar. 

DA PAROCHIA Du SANTA EPHIGeNIA 

Antônio Egydi" Martins. 
Antônio Cândido Bellegard. 
Astolpho Uutra Nicacio.. . 
Ângelo Christino do Espinto-Santo. 
Francisco de Assis Tolosa. 
Francisco Lebeis. 
João César Ribeiro de Arruda. 
Joaquim Branco de Mello. 
José Augusto Adail de Oliveira. 
José Estevam Fay. 
José Maria SanU Fe. 
Luii Alves de Almeida. 
Luiz Peres Rodrigues. 

DA PAROCHIA DA CONSOLAÇÃO 

Antônio Corrêa Dias. 
Bernardo Joaquim Lopis. 
Horacio Graciliano de Oliveira. 
Joaquim Soares da Rocha. 
José Theophüode Vilhena Fagundes. 
Luiz Antônio Martins Cruz. 
Miguel Gonçalves do» Reis- 

AVISOS 

AO COMMERCIO 
Antônio da Costa Moreira e Abilio Soa- 

res, únicos sócios da firma Moreira & Abílio 
Soares, estabelacida nesta praça, ao largo 
do Palácio n. 9, comiminicam á quem possa 
interessar, que desde 30 de Setembro do 
corrente anuo, está a dita sociedade dissol- 
vida, retirando-se o sócio Abílio Soares, 
VAiso e satisfeito, de seu capital e lucros, e 
exonerado de toda e qualquer responsabili- 
dade, conforme o distracto lavrado nesta 
data, ficando todo o activo e passivo daquel- 
la firma, a cargo da firma—Costa Moreira 
Sc Comp. 

S. Paulo, 14 de Outubro de 1886. 

Animio da Costa Moreira. 
Abilio Soares.   

Massa fallida do capitão Antônio 
J. de Souza Pinheiro 

Francisco Antônio Nog :eirj, tendo arrematado aa 
divida» d ssa massa, previne aos davadores, que 
rs;era o pagimci^o mirgivol até o praso de 30 dias 
á cont: r da presente data, na ca>a de sua reaiden- 
e a nísta cidadã á rua F.ureacio de Abreu a. 58. a, 
fl ..Io ."oe praz>, 1 roeederá judcialmente as eo« 
braneaa. 

S. Paulo, 14 ao Outubro da I. 8ü. 
3 1 Francisco Antônio Nogueira. 

oompentllo da Orammatloa 
forcuswoasa, para uso dos alumnos de hu- 
manidades, que freqüentam a aula de Portuauez, 
compilado por Augusto Freire da Silva, bacharel 
em direito e professor cathadratico da Grammatica 
e lingua nacional, no curso de preparatórios, an- 
nexo á Faculdade de Sio Paulo, 3* edição. Um vo- 
lume encadernado 63000. 

A' venda m Casa Garraux, rua da Impera- 
triz n. 40. _^_- 

Hedle» homceopalha.—ür. Leopoldo 
Ramos, consultas das 10 ás 12 horas da ma- 
nha, chamados a qualquer hora, na Droga- 
ria Central Homteopathica, largo de S. Ben- 
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86. 
' OatUosado dr. Amador da Cu- 
nha Bueno tem seu escriptorio na rua do 
Impsrad^.- n. 3.-8.  Paulo.        

Medic».--0 dr. Mello Oliveira reside a 
rua 7 de Abril n. 25. 

Consultório : Rua da Imperatriz, n. 31. 

Barbeira, Cabollelrela e Porfii- 
«arlaM flnaN.de panit» de bixan ham- 
Uitvgaexam, Bfl Sil^o Elcgunt.-, travessa 
da Quitanda n. "2.  

AO COMMERCIO 
Antônio da Costa Moreira, eomo sócio so- 

lidário e dr. Francisco Eugênio Pacheco e 
Silva, como sócio commanditario, parteci- 
pam a quem possa interessar, que a contar 
de 30 de Setembro do corrente anno, consti- 
tuiram uma sociedade sob a razio social de 
Costa Moreira 4c C. para continuação do esta- 
belecimento de fazendas e armarinho por 
atacado, ao largo do Palácio n. 9, em suc- 
cessão da firma Moreira & Abílio Soares, 
ficando o activo e passivo d'esta firma, a 
cargo da firma que acabam de constituir. 

S. Paulo, 14 de Outubro de 1886. 

Antônio da Costa Moreira 
3 \        Francisco Eugênio Pacheco e Silva 

BAN 0  DE CREDITO REAL 
DE S. PAULO 

De amanhã em diante este ban- 
co funecionará no novo prédio á 
rua Direita n. 15, sobrado. 

S. Paulo 13 de Outubro de 1886. 
José Duarte Rodrigues, 

3—2 Gerente. 

» s 
SlUi 

'atflo, 14 oi 

OS ADVOKADOM drs. Pedro Vicente 
de Azevedo e José Vicente de Azsvedo, tè.n 
o seu escriptorio á rua da Imperatriz n.   19. 

AOVOOA.OO 

U baebarei Afrod.»!-.   Vidigsl páJe «er proanrado 
Ias 10 horaa ao meio di» "n «eu escriptorio, a rua 
da  Imperalrií.   a.   47, i* andar, a de maohl ade 
tarde, aa eaaa da tua reaidaieia, i nu  dt D.  Ma 
riaThariu a. 1«, 

Escola dos Campos Eiyzios 
\ escola publica dos Campos Elysios que 

era regida pela professora d. Galdina Amélia 
da Silva,continüa a fitnccionarsob a direcçio 
do abaixo assignada, em a rua do Triumpho 
n. 49. ao aahir no largo do lienernl Ozono. 

S   Paulo, *i de Outubro de 1886. 
Idalina Ferreira de Paula, 

Professora Normalista. 

Loteria da província 
A a* parte da loteria n. 100 será ertrahida 

em 18 do corrente as 11 horas da manha. 
S. Paulo, 14 do Outubro de 1886. 

0 Thesoureiro, 
IBcnbJotiÁlvetPtrtira, 

As offlcinas do «CORREIO PAU- 
LISTANO» acham - se mudadas 
para a rua do Imperador n. 10. 

Attenção 
da No dia 4 do oorrente mes, fogio da i 

rua do Braz D. 88, o moleque de noa* Ma- 
theu», com os nigii ua legnintea: eôr fala ; 
rlho esquerdo braneo de bellida; da IA an- 
a» : eatatar* baixa ; corpo groiao. Qaea O 
aprrbomler e entregar na referida oaaa, atra 
gratifioaHo. 8—S 

Banco da Lavoura 
3'   c:haiu:>iin    <••■>   eit|kllal 

Convid» os Krs aei^iit^^ de''!- Btna» a taaa 
rem, »l* n dit * • dn O i'obro pr. xii>n Mat», a * 
íiit aJa de eap ai a r:.i«o • li)%oi VOfOW ttr 
.icçio ei. 8. 1'' >la, na rat de S Bento, %i,'ohft4ã, 
e no Ri" d Ja ar. ?m es»a dos aseole'. de Baaeo» 
i» ar»   Rib"»'.,   Ba-rw  íe B-agr<, r»a 1» da  Harf» 
a M.'• aaiff' ..QJ SPaolo, 30 d* SaUmbro da «M- 

FftDciseo   d« Paula Saballo a SIIT». 



CORREIO PAULISTANO-16 de Outubro de 1886 

LOTERIA DO YPIBABGA 
A extracçâo do quarto e ultimo sorteio das quarta e quinta series da segunda loteria do Ypi- 

ranga, será feita a 
30 do corrente 

i 
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Impreterivelmexite 

C0UIG10 ífâif 
Antigo Collegio Joaquim Carlos 

O resto de bilhetes está á venda na Agencia Geral a 

59-Rua de S. Bento 59--sol)rado 

10    8 

SÃO PAULO 
QteAiraa s V<&SíSJL3DO sosrox&ssifTO sa OxA9±om 

p»r* Senhoras, Homem e Crianças, tantos de sua própria Fabrica como de Importados dlrectament» da Europa, 
por atacado e á varejo. 

QàXLm W1H1A11 
Rua de 8. Bento No. 47, Junto ao Grande Hotel, 

20—LA9IIIA BO rOBTS IIIAL—20 
O Coll«gO V vuliy , «ntigo .IOM<|ulua CarlOS* dirigido Mllj 

dt*. .los6 Marqu*» «1* Oliveira Yvaby. dastiom-M à edaoaçlo ooupleU 
d<s iiluinno-t que Ibo foram oonliadoi. Snsina-u todai u matcriu do our»o priinarlo i» 
reoandirio, do modo a habilitar oi tons alumoot oom os ooahaoimantoi nouü«i«rio», quer 
á vida p^atioa, eapsoialmcote ao Comineroio, Agricultura « ludnstria, quer a natrUniU 
em t' d/i* li aoademíaa do Império, para o que dTifOoo oollegio de um nnmeroao a diatiuato 
peaaoal do^i nto 

A Ujmnastioa e demais ezercioios indispeisaTei* á o lucaçio phraifla, baia do 
■«■UM; çio m nl o iutollouuul lucruoorao especial cuidado para a aua invaríaTel, masdis- 
• -uta eieouçao. 

0 vaato edifloio, onde runooiona o oollegio, dispOa de todas as ooadiçdet exigidas 
pula b a hygiene, reaidiodo ii»i;. o direotor essa famil<a. 

COFVDIÇÔUlft    UB    ABMISSAO 
A mittem-fo alnmnoa internos e externos, qno pagarão aa pensOes por senesti a 

dianti les, a saber: 
INTERNOS 

Um alamoc  300|flOO 
EXTERNOS 

Cada alomno !o corso seouodario . 9U$000 
Cada alun no do curao primário     .    . 48$U00 

iibaiimento sendo dous, três c quatro irmãos 
Os i. turuotf, além du p. n-flo, pagarSo uma jóia de 30$ no aoto da entrada, e pc a 

'avagi m (ia roupa a cargo do cdlrgio a   uanliu do ^fOCO per semaatra. 
Para uno d - |>upi'l, pvnna o tinta. utc. figarlo por semostro ü$000. 
Os quo ctrsaruiti aa aulaa do A> z nho o piano, pagarlo do cada um desses estados 

6OJ00O por semeslro. 
O semestru uroí vi z começado eoasidora so v noido e, portanto, obrigatório o soa 

liH^aim n'o. 
Nl-; haverá ruüt.tuiçfio da penaSo do alumno que se retirar do c llrgio p r qn í* 

quor motivo, antoa do turminado o semestre 
Oa nlomnof-1 dovrm ter oorrespo 'dnnioi» idi noo*. 
0« alumno" mpnor'« «*o tratad s o 'olados com especial cuidado. 

"    W O ' TRFCTOR    -»<>■«  %«Mv<cn>< si <!« Ollvrlsn»'Vvi.hy 

Faz -SC 

10HTGIENICOS para TflOCADOR da PELlEepm FAZER i BABM | 
igsUs (gabenetes 4° $qllaid gtttumaios, a. 

o» jnaiafinos do Mundo são exc6Ít0nt,<m coulramt Air»cao0» am. 
da palíi a am ficada* ■» 

DE  JvcoaQTTxrros. 
Opponao-sc a accàu dod Miasitias o Micróbios du ar o daa águas 

I    sào necessarlo.s conlra a.s iiiolcstlas coutagiosas o epidêmicas. 
UM-SE A BROCHURA  EXPLICATIVA. 

Exlje-se a Marca de Fabrica A- acoüIiAma 1* 
THIE-SE El TtBl 1 MITE RIS DHOCÜEBUS, HlUlCUt I HUIMIUI    ^ 

Aa «JOUBERT, Siicceaor. Pliannaceullco de Ia Classe 
8, Rua doa Lombarda em PARIZ. 

20MEDÍCINAES.EHEMEd. BABèGES »«. FHICçíES • BAIIOS 
i li 

A  Ia  Belle  Jardiaiere 
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Grande sortimento de roupas feitas 
fomerças, para \mm t meninos 

Enxovaes completos para eollegiaes, guarda-pós, bonets de viagem para homens, 
meninos e senhoras, roupas para lueto e roupa para casamenti, variedade em bengalas e 
guarda-chuvas, costumes de cazimira de cores desde 16Í000, casacas e sobrecasacas, im- 
menso sortimento de camizas, ceroulas, meias, collarinhos e punhos para homens e me- 
ninos, haute nouveauté em gravatas e lenços de seda, cavours, ponches e sobretudos im- 
permeáveis, roupas para creanças de 3 a 12 annos. 

*^Mê^> fc-^ 

Tliealro S. José 
—«••»— 
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A maior novida !e da vpoea & a M toluçao que está causando a linha ourct 

d)S fabricantes 

JAMES CHADWICK é BOTHER 
que trabalham com maohiaiamos da força de lõOO cavai- 
los  e a sua  linha è  geralmente oonht)ci»a na Tolha 
Eu rapa. 
Kttà á venda era to 'o» oa armarinhos bem alroguuza lús 

Viclor Nolhinann & C- 

17 de Outubro de 1886 

0 maior suecesso 
da epocha 

ir 
RODA  00   MUNDO A 

«. V*AUL.O 

»»♦•■♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦»♦♦♦♦♦#♦ < 
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TELEPHONE N. 65 

i M lili 1)11 
Em frente ao Grande Hotel 

A Ia Belle Jardiaiere 
«■i^eiM-r^asf jo;*.-JIí aBHMMnaM 

PERRO GIRARD 
Approvado pela Academia de Modlcina do Paiis. 

Approvado pela Juu.a Central de Hygiene publica do Brazil. 
 1, s ,i 1 

O Professor Hérard enc;ure?."!o du fteialorio á A(Mi|i'riiin rl<»nioiisirtm n ijne é faril- 
menle acceilo pelos doentes, hein Metado pelo eisloiiiin/o, ntittm K as fnifat e cura 
a ehloro-anemia; que o que dislingae partieuhirmritts este novo »•</ de ferro, é 
que não causa primo de ventre, a combate, e rlcvando-»e ■> »/«.<.', emèaw 
dejecçõen numerosas. » 

O FERRO   GIRARD  cura   anemia,  ■ ore-   pallidas,   cr.imbm     ilo   estomngr. 
t   empobrecimento do sangue; fortiticu oe temperamentos fracoa, excit-a o appttili 

Kv regulaf iza aa regras • combato a esterilidade. 
^|^ Deposite tm Paru. 8. Rua Vivitnne e nas prineipaes Dregarte, t Fn.-.rvts.as. 

IIIJECÇAO DE GRIMAULT E C 
Prsparada oem as falhas do ISa-ico 

Âpprondã peJã jüuia ds Hygispe do Rio de Janeiro. 
Esta InjecçSo preparada com as falhas d» Hatice do reru para a cora da 

uiéüüorrhigia, adquirlo es: pouco !ef>>pA ama repntaçto universal por ser a única 
íonocaoie.cnnieridvapenas vejti(i'?s de sáee adsUiugentss, que se «r.contrlo rai 
outras em grande quamidade. Km poucos dias slia acata cosa o» eamsssatss «Mia 
dolarsssa • aiais rebeldes.   

Depesito «m Paria, S, Soa Viriaune, 8 
nra a ommfm *» rmhft—.m Oi «ss • • ••;;• 4» jsssa fssa 

^ 
\'  ! 

Peptonas Pepsicas 
DE CHAPOTEAUT 

HkKCk ítt'FÂBRlCÂ~ f^ham^ace-ittico de  1> CSlaaas 

Approvàú&a  pela Junta  ds  Hygiene  do Riê   de Janeiro. 
Empregadas noa Hospitais de Paris e nos de Marinha 

A Peptona é o produeto da digestão da carne de vacca pela pepsina de CHAPOTEAUT eatra- 
bldu do eslomago do carneiro e transformada em um alimento solúvel, immediatamente 
assimilável, qi-e vao ter a todos os pontos do organismo por melo da circulação venosa. e 
alimenta os doentes f^em futigar-lhes o estômago. « , 

O Vinho de PspUma de Chapoteaut ó por isso indicado nas moléstias que tem oor 
causa as mas digestòtís, nas atlacçSes do «gado, doa intestinos, nas gaatritea, na 
anemia, na ohloroee; nas moléstias do peito, na dysenteria dos paizea quentes, nas 
digeslucs rfiz/iceis o labonosas. Este Vinho alimenta as ereançai, que nSo supDOrtko a 
comida, aiigmenta a sccretfo do leite dus pessoas que criõo e torna-o mais ricoTtortiílca 
oa velhns o levanta prompiamente as força> Hos cimvatetcentei. 
-^ Çonaerva de Peptona de Chapoteaut. que púde ser empregada internamente • 
em clysteres, tem o poder de alimentar durante mezes os doentes mais graTan, como os 
tísicos, que nllo possao tolerar alimento algum, os cancerosos, os que solTrem da bexiga, 
dos rins e da mednlla espinhal. -Vr) 

E' prteito não tonfundir ai PEPTONAS OE CHAPOTEAUT tom outra» fabricada» 
com carne de caeallo » vegelaet fermentado». 

Deposito em Paris. •. Roa ViTtenne e nas princlpaes Pharmaolaa. 

«dXXX   CAIXAS    ._ 
Mrs. dTnuery e Jnlii Verne. Itoraa a 

volta do mundo em 80 dias ; vamos fasar a 
mesma volta em dusa horas. O ar. Ksil-r 
imitará as oxoirsfljs da Hamilton qae tnnU 
auoeesso o'to«e na Europa, vlo apresentar 
um espoctaculo grandioso com quadros f rsá> 
des pira cfleito de luz olectrioa. 

ExcnnSes As capitães, granJea cidades • 
lugares oulubrei da Earops, America do Ntr- 
te Inglaterra Frarça, Snisss, Bcigtaa. Itá- 
lia, Prrtogal, He«p»nh». Turquia. índia. 
Pérsia, Aliem nba. Rússia, Kgjfto, Ohiis, 
Japlo, Snoiia, Hollanda, etc. «te. 

Sim grandit qatiroí da ulTiria 
Tudo parsa se como n'ema Tisgem rápida, 

mas sem fadiga. O viajante para em todoa ac 
lagares int. rn»8antts. o vis ta com usa gptft 
interprete tudo o qno acha-se d* boa te ao 
lugar. 

Os grandes mares slo a(raT«saa tas sem e 
encomm do do enjôo, todo o q o ha da ia- 
teresssnlo a ver e útil da coubeoar é •fere- 
oido aos viajant.is nestas oxourriles. 

Pinalissrà com a deslumbrante viste da 
Prlanelras Mlaaaa no Brmzll o • 
IMandarlsn esn stpus-oa. 

TraBiforaaçõu duhmbraitia 
fHneiplwrA Am te lansna» 

Vinho e Xarope de Dusart 
40 LACTO-PHOSPHATO DC CAL 

Appnvados pela Junta de Hygiene do Rio da Janeiro. 

■EJÜL1^*"^* t*1' qae entra na composição do VINHO a do «ailO^« da 
i?""^ , K." ""eo^mento mais poderoso que se conhece hoje para restaurar as forças ue certos tiot nte.s. w 

/..^Tf0'"1* 5 R,,•,i■yii•• V' M,"s d"s «W—Caa Ruchitiea», lorna activos e vigorosos os Ado 
'^," """       ", ,■•'r,l"""'  '   ""1"- »« achAo fali-a los em  conseqüência de  rápido 

..r^ciinenl.i. , a^ui,.! ;. ■,.,;.„.i.-^ao das cavernas do puln^o nos  lineos. 
Sei do adriniusiratlo Oó rüulheres dunnle a gravidez ellas alravessüo todo o periodo da 

:'v;!;™'l,S~em a raenor fi"Jlga' senl naus«a». sem vômitos, e dSo a Int a creanças fortes 

\JfJl^VPh0'pha"' SUS! !,dm'"islnulo ás amose às n.àes qn, «.Ao <« filhos, toma o 

T~^~l     duraj.ie o crescimento. A denlição op*ra-se sem fatigar a creança, sem Sua 

/^Jf1!?*0 *. 0 «Af1^» de Lacto-Phctphate de cal de DUSART despertio o acMlite 
e le^ntSo as forças dos convalescentes e devem ter empregad" em t^t» ©T^ ammia 
o corpo humano se achar fatigado ou exhaurido de forfa». ^^       " 

Deposito em Psu-iz, 8. rua Vlvlenne 

Cavâllo pare sangue 
A flirectoría da Coudelaría 

Americana convida os srs. pro- 
prietários e criadores de animaes 
que desejarem comprar o cavalio 
Taillefer a dirigirem as suas pro- 
postas para a rua do Hospício n. 
22 atè o dia 18 do corrente. 

Chama- se a attenção dos srs. 
criadores da provincia de S. Pau- 
lo para este exol lente puro sangue, 
filho de Dollar e de Gradevissure, 
que tão brilhantes victorias alcan- 
çou nos prados do Rio de Janeiro 
entre as quacs a do Grande Prê- 
mio «Rio de Janeiro» de 1885. Na 
Europa este a nimal chegou sem- 
pre em 2* ou 3* lugar correndo 
com os primeiros parelheiros da 
França. 

(Jfficial de pbarmacía 
Preci«-M de am habüiUde aata batalhar em 

«a pharauMia Bargas, na «et. 


